e assim ser o dirigente de um partido chamado "Unilo Nacional Demo 
erätica de Mogambique Independente". 


Recentemente Chaconga, que parece estar empregado no Hotel 
Princes em Dar-es-Salaam, entrou de novo em contacto com o Dr. Banda 
do Hiassalândia, pédindo-lhe que o dinheiro para o seu bilhete de ida 
e volia aos ER. U. A., 2 fim de se dirigir à ONU, fosse enviado ao Co- 
verno do Tanganica. 


Entrou, ao que parece em contacto com o membro do "Malawy 
Congress Party ", Evaristo Candido Gadaga, informando-o do seu Pedi. 
do ao Dr. Banda e pedindo-lhe para explicar a todos os africanos de 
Moçambique residentes na Niassaländia que, "não era ainda a altura" 
de combater os portugueses, porque não queria que acontecesse em Mo- 
gambique o mesmo que em Angola, preferindo as negociações, 


Ao que consta o pedido de auxílio do Baltazar Costa foi en- 
viado polo Dre Banda para New York a George Houser, director do "Ame- 


rican Committee on Africa", 


E de supor que à ida do Baltazar Costa esteja relacionada 
com a afirmação feita por um dos delegados da MANU na Conferência Pam 
nefricana de Adis Aboba, de que antes de Dezembro aquela organização 
enviaria uma delegação à ONU para conseguir a libertação de todas as 
“colónias portuguesas" até ao fim de 1964, 


x, 


a 
Lisboa, 16 de Junho de 1962, CY 


* 


„ 


c) A partir dessa altura começou a usar o apelido de 
Changonga como indício de africanismo, aparecendo, na Companhia Car- 
bonffera de Mogambique, correspondência endereçada ao "Dr, Zuze Chan 
gonga", y 
y 4) As autoridades de Província chegam, nessa data, & 
conclusão de que o Baltazar da Costa está ligado ao "Malawi Congress 
Party", constando que fora no Moatize delegado de tal organização, 


e) Em 11 de Abril de 1961, sentindo sobre si uma vigi- 
lência cada vez mais apertada, decidiu-se a fugir para a Niassalandia, 
não tendo mais regressado ao território nacional. 


Actividades após a saída da Província - 0 José Balta- 


zar da Costa andou algum tempo em "evoluções" no território da Niassa- 
lêndia, principalmente junto à fronteira, procurando exercer uma in- 
fluência subversiva entre as nossas gentes. 


Nos princípios de 1961 fez deligências para seguir pa 
ra o Ghana e para Nova York, A Polícia de Chiwawa (Niassalándia) in- 
formou as nossas autoridades deste desejo do Mogambicano. 


: Em Junho de 1961, o nosso Consul em Dar-es-Salaam as- 
sinalou-o naquela cidade, o que é confirmado por uma carta dirigida 

pelo Baltazar ao enfermeiro José Torres Caliano da Silva, ao servigo 
da Companhia Carbonffera de Mogambique, carta essa que, apreendida, 

tinha no sobrescrito o carimbo dos correios de Dar-es-Salaam, 


Em Setembro, ainda naquela cidade, enviou uma carta a 
Associação Africana da Zambésia, a fim de "esclarecer" os seus "ire 
mãos" quanto aos "problemas" da Província, Remetia igualmente cópia 
x duma "exposição! feita ao Governador Geral de Moçambique, na qual ex- 
põe a sua mágoa em verificar que aquela Província se pode transformar 
no "cemitério de milhões de seres humanos como o que se tem verifica- 
do em Angola", 


Em Fevereiro do corrente ano a Embaixada de Portugal 
em Adis-Abeba informou que durante na Conferência Panafricana reali- 
sada naquela cidade aparecera uma delegação da "Mozambique African 
National Union", constituida pelos seguintes indivíduos: Mathew Mole, 
LM. Millanga e José da Costa Thagonga.. 


en O Consul Adjunto de Portugal em Salisbúria, Dr. Beté- 
vio Neto Valério, acerca da Conferência Panafricana, conseguiu, com 
(A ajuda de informadores em Dar-es-Salaam, obter os seguintes elementos: 


; a) o Baltazar da Costa parece não ter conseguido qual- 
quer releváncia na Conferência. 


b) O texto do memorandum redigido pelo Baltazar da Cog 
ta om Dar-es-Salaam para apresentar em Adis Abeba é do conhecimento 
deste Gabinete. 


c) Pouco se sabe das actividades do Baltazar da Costa 
durante a Conferência, 8 unicamente que conseguiu auxílio fi 


IE he a 
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4) representação dos nativos no Conselho de Governo por 
um africano; 


è) inexistência de africanos de Moçambique com curso supe 
rior; 


£) preferência pelas medidas de capacidade nas casas co- 
merciais; 


6) supressão do racismo; queixa apresentada contra ISMAEL 
DOS SANTOS, em 1958, de que não sabe o resultado; 


h) preço de compra do algodão aos agricultores indígenas; 
1) passagem do ensino dos africanos para o Estado; 


3) a admissão de crianças africanas no "Lar da Criança" 
de Tete; 


m) libertado de associação e de expressão; dá 
n) comercialização do gado bovino; iM 


©) consulta dos africanos para resolução dos casos que 
lhe dizem respeito. 


Simultaneamente dirigiu um manifesto ao Governador Geral 
da Província. 


As autoridades de Mogambique, apés exame dos documentos 
acima citado, acharam, na altura, quedeles ressaltava uma "disposição 
polémica que, podendo ser tomada nos Gabinetes oficiais como colabora» 
ção ordeira na resolução dos problemas de ordem política, usada pübli- 
camente em certos meios, com facilidade ganha outras perspectivas que 
Po id pelo carácter subversivo que podem reves- 
tir", 

© Baltasar da Costa foi, enquanto viveu na Província, o 
presidente da Assembleia Geral do "Clube Africano de Tete", o que reve= 
lava já a preponderância e a consideração que lhe atribuiam no meio 
africano, 


A partir de Setembro de 1959 desenvolve uma maior activi- 
dade de carácter anti-nacional que o coloca debaixo da vigilância das 
autoridades: 


a) desloca-se a Fort Jameson, Rodésia do Norte, com o ng 
me de J. B. Zuze Chagonga, intitulando-se "National Presidente of the 
Portuguese East Africa National Congreso", e aí encontra-se com Chanpa 
za Banda, "Divisional Presidente"do "United National Independence Pare 
ty", Titus Mukupo e Andrew P. Banda, respectivamente "National Secreta 
ry" e "Hational Treasurer" do “Northern Rodesia Africanan National Con 
gress". 

Costa fes declarações "em nome da sua gente" afirmando o 
desejo de cooperação com outras organisações políticas africanas. 


Ha reunião foi estabelecido novo encontro para 29 de De- 
zembro desse ano, na povoação da Feira, na margem esquerda do Zambeze 
em frente ao Zumbo, em território rodesiano, a fim de se discutir a "og 


tina dd ano. 


SECRETO 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
GABINETE DOS NEGÓCIOS POLÍTICOS 


A A ge, 263 


Assunto: Actividades de JOSE BALTAZAR DA COSTA 
- "Presidente" da "União Nacional Afri- 


cana de Moçambique Independente", 7 a 
H 


Identificação - José Baltazar da Costa, casado, enfermei 
ro auxiliar aposentado dos Serviços de Saúde e Higiene, nascido em 5 de 
Janeiro de 1905, filho de Baltazar da Costa e de Joana, natural de Tete 
(ou Zumbo). 


Nomes por que é conhecido: - J.B. Chaconga, José Baltazar 
da Costa Chaconga, José Baltazar da Costa (vulgo Chaconga), J.B. Zuze 
Chagonga e Dr. Zupe Chagonga 


Alcunha - o "Viola" 


Antecedentes - 0 referido indivíduo entrov para o Servigo 
Público em 1924, como enfermeiro-praticante, e em 1926 foi promovido a 
enfermeiro indígena. Trabalhou na "Missão médica contra a doença do So- 
no", em Moçambique, Tete e Quélimane. 


Serviu na Subdelegação de Saúde de Chicoa (1930-32) na De 
legação de Saúde de Lourenço Marques (1933-39) na Província do Niassa 
(1939-1949), na Província do Sul do Save, donde foi transferido para o 
Hospital Central Miguel Bombarda, até 1953, data em que foi desligado 
de servigo e aposentado mediante parecer da Junta de Baúde da Província, 


Passou a residir em Moatize e a prestar servigo no Hospi- 
tal privativo da Companhia Carbonffera de Mogambique. 


No sen registo disciplinar consta apenas um castigo de 3 
dias de multa - aliás amnistiada - por um pequeno desleixo no serviço, 
Foi sempre considerado um profissional competente, com prestígio entre 
europeus e nativos e elogiado pelo médico que dirige os serviços hospi- 
talares da Companhia Carbonífera de Mogambique. 


Actividades antes de sair da Província - Não foi possí- 
vel colher qualquer informagäo referente as actividades remotas do indi 
viduo em causa. 


Os elementos mais antigos que possuímos principiam em 3 
de Junho de 1958, data em que o Baltazar da Costa apresentou ao Governa 


r e rr e PS (( 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA E CIVIL 
GABINETE DOS NEGÓCIOS POLÍTICOS 


Envie-se a Moçambique 
para informar. 


a) J. Martinez 


Exmº, Senhor 
SECRETO Director da Polícia Internacional 


e de Defesa do Estado 


S. Com. N. Refs. Praga do Comércio-Lisboa 
4854 /15.009.03 


/15.219.9(6) SA 
4 E 


& 


Tenho a honra de enviar a V. Ex*., em anexo, 


cópia de um apontamento, elaborado neste Gabinete, sobre as activida- 
des de JOSE BALTAZAR DA COSTA, que se intitula "presidente" da "União 

— 
Nacional Africana de Moçambique Independente." 


EFF REO ra e pb 


Solicito a V. EXA. o obséquio de providenciar 
no sentido de serem enviadas, a este Gabinete, as informações complemen 


tares que essa Polícia possa prestar sobre o indíviduo em questão. 


Apresento a V. EXA. os meus melhores cumpri- 
mentos. 
A Bem da Nação 
Gabinete dos Negócios Políticos, 27 de Junho de 1962. 
O DIRECTOR, 
a) Ilegível 


P.I.D.E. 
SERVICOS DE SEGURANCA 
Ent®. 025153 Rec. 27/JUN./962 
SECÇÃO CENTRAL 


DES DA 


4 Associaçã 
que tomou a iniciativa 
sentação junto de Sua Excelé 
tido de ser autorizada 


vo e, por isso, a 
cessária. 


OVÍNCIA 


da Provincia de 
un movimento.de 
dor Geral 


covincia 
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* 

A P. A. F. 8. tenciona estabelecer contactos e rela- 

ções com africanos interessados em intercâmbios af ro-polacos, 

em especial no campo científico, e visitas culturais de tra- 
balhadores, turistas e desportistas. 


Corre com certa insistência nos meios ligados à Ma- 
rinha Mercante que a "POLISH OCEAN LINE" tenciona estabelecer 
um servigo mensal de carreiras maritimas, ando o Báltico 
e os portos da Africa Oriental e Central. 


No fim do més findo, deveria ter partido'de Gydnia 
o navio "General Walter", via Hamburgo e Antuérpia, com desti- 
no ao Sudão, Mombaga, Dar-es-Salaam, Durban e Cabo, admitindo- 
-se a hipótese de escalar a Beira e Lourenço iiarques, 

Presune-se que os navios "Hugo Kolataj" e o "Wawzynki", 
continuem as carreiras previstas. 

Segundo informacdes colhidas nos circulos marítimos, 
náo se justifica qualquer servico de carga e passageiros nos 
portos de escala indicados. 


@ 


ACTIVI VAHO", VERSUS "FRELIMO" 


DAVID HABUNDA encontra-se presentemente no Cairo, 
S. Ahmed Hishmat Street, Zamalek, endereço da organização 
"AFRICA ASSOCIATION", onde se encontram instaladas as Organi- 
zações Nacionalistas Africanas naquela cidade. 


MABUNDA esteve presente ao CONGRESSO MUNDIAL DO DE- 
SARMA ENTO GERAL E DA PAZ, que se realizou em Julho deste ano, 
em oscovo, onde pronunciou um extenso discurso com as costu- 
madas reivindicações. 

Tudo indica que a infiltração comunista em Africa 
obedece à urdidura de um plano délineado cuidadosamente cuja 
execucáo teve já o seu inicio, e deve ter estimulado o recru- 
descimento de distúrbios e atentados que vém sendo praticados 
desde há cerca de trés semanas na área fronteiriga, a Oeste e 
Noroeste de Mogambique 


EDDIE TK IE HOE AAN: 


ACADÉMICOS TM FÉRIAS NA PROVTY 


Os estudantes universitários agora en férias em Mo- 
gambique, têm procurado realizar colóquios e reuniões com vis- 
ta a definir a atitude a tomar quando reabrirem as aulas. Prin- 
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em Lisi, Zobué. Estes indivíduos estão sob a vigilância. 


Continuam por colmatar as brechas abertas no esforgo 
para a Frente Unida com os Partidos "UDENAMO" "MANU" e "UNAMI", 
apesar dos veementes apelos de NKRUMAH, como o dirigido recen- 
temente aos "FREEDOM FIGHTERS", em Accra. 


SISA ITE N. K 


SUMARIO DE ACONTECI: 


DISTRITO DE MANICA. 


S PRÓXIMO DA PRONTEIRA DO 
E HODESIA DO SUL 


Deram-se os habituais incidentes na regido frontei- 
riga de UMTALI, e deles destaca-se o lancamento de duas bombas 
de gazolina por cima de uma vedação de segurança, que atingi- 
ram um camião carregado que se encontrava estacionado no apea- 
deiro da "Grain Marketing Board", Outra bomba de gazolina atin- 
giu a residência de um funcionário da g. A. F. U. C. em Ilufakese. 
Registaram-se pequenos incidentes nas fazendas europeias na área 
de Sipolilo e um incêndio na floresta: de Stapleford, em Penha- 
longa. A mangueira existente no local, ao ser utilizada para ex- 
tinguir o fogo, foi encontrada golpeada com uma faca. Anota- 
ram-se outros incidentes de menor importância, como apedrejamen- 
tos, etc. 


No tocante à propaganda vinda do exterior para os 
territórios limítrofes, nota-se a intensificação da campanha 
via rádio e imprensa, aumento constante de facilidades ofe- 
recidas aos estudantes nos países do bloco comunista, estrei- 
tamento de relações entre a Federação Mundial dos Sindicatos 
Obreiros e seus filiados, e os Sindicatos Obreiros Nacionalistas 
Locais, apoio político e financeiro aos Partidos Nacionalis- 
tas Africanos, e os convites que lhes são dirigidos para par- 

ticiparem em conferências e reuniões promovidas pelos países 
da Cortina 


A aura de simpatia do dr. HASTINGS BANDA entre a po- 
pulação autóctone, acentuada sobretudo na região de Mutarara, 
parece reconendar uma acção conjunta, militar e administrati- 
va, capaz de anular ou neutralizar tal simpatia, que. se por 
enquanto se mostra inofensiva, poderá oportunamente, cómprome- 
ter a segurança e a tranquilidade local. 3 


CCC 


ACTIVIDADE COMUNISTA NO TERRII 
RODESIAS E 


LUGIAN WOLNIEWICZ, Secretário-Geral da "POLISH AFRICAN 


eee 
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INFORMAÇÃO Nº. 63-Sc/cr(2) 

(Enviada à Presidência do Conselho, Ministérios 
do Ultramar, Defesa Nacional, Exército e Secre- 
tariado da Aeronáutica) 


ASSUNTO: INFORMA ÕES DA PROVÍNCIA ULTRAMARINA DE MOCAMBIOUL, RESPEITA 
X “lê QUINZENA DO MES DE SETEMBRO RO CORRENTE 


INFORIAÇÃO DE CARÁCTER GER! GERAL 


Precedéndo o trabalho de pré-investigação, conduzido 
com êxito, foi atraido. ES fronteira do Diri-Bir ri, cirounsori 


ido por 92055 BALTAZAR DA COSTA CIIAGONGA, em operações no 
Niassalándia, conexas com o U CONGRESS PARTY", ou por 
este subsidiadas, contra a seguranca e tranqui Maade nesta Pro- 
vincia. i 5 


Trata-se de ADÍLIO DE MORAIS MATSINHA, que diz ter 
21 anos, solteiro, dactilögrafo, filho de Josias Matulice Mat 
sinha e de Francisca ilariano Lobo, natural de Macanga, com re~ 
sidência conhecida em Blantyre, no vizinho território do Naias. 
saländia, 


Aguarda-se a sua transferência para Lourenço Marau 
a fim de ser sujeito a interrogatórios. Entretanto, sabe 
este indivíduo 6 um fugitivo do Rovué onde trabalhava co 
tilógrafo da Brigada de Fomento, internou-se no Niassalé: 
e relacionou-se com vários indivíduos do "MALAWI CONGRESS F/ 
e da "UDENAMO", entre os quais LUÍS BANDAUB, JAIME G. NTEMA 
e EVARISTO CANDIDO GADANGA,- que o 8 ao BALTAZAR DA 
COSTA. 


Nos contactos dos MATSINHA com o "MALAWI COl 
PARTY", este procurou colher informagdes sobre os efectivos 
litares, que guamecem a fronteira terrestre de Moçambique, si~ 
tuação política e existência de trabalhos forçados, entrevis- 
ta que teria chegado a ser publicada no "Sunday-liirror", 


Tanto quanto se pode saber, o BALTAZAR DA COSTA % 
-se reunido com o dr. HASTING BANDA no Chileca, Niassalé: 
depois da sua partida do Tanganica 


Do oficio 1639/62: JR A 16/1/61 Pipe: Jo uud, fuy 


Prevê-se no decurso deste més a eclosão de disturbios 
em Vila Gouveia, consequência provável do alastramento da vasa 
de greves e sabotagem levadas a efeito pela ZAPU na área fr 
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47/62 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS E 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS 
NEGÓCIOS POLÍTICOS E DA ADMINISTRAÇÃO I A 
Proc®, 940,1(8)D 
UL 543 Lisboa, 17 de Outubro de 1962 


Foi comunicado verbalmente a SEXAS 
P. C. e Ministério do Ultramar. 


a) F. Silva Pais 


Exmº, Senhor Director da Polícia 


E7 
15 Internacional e de Defesa do Estado 
$ 


Tenho a honra de enviar a V, Exî., em anexo, duas fobo- 
cópias das ampliações do microfilme tirado da carta de resposta 
do Dr. Banda a uma carta de Baltazar Costa Chagong'a, em que o lí- 
der da UNAMI reclamava do Presidente Malawi a sua interferência em 
Lisboa, no sentido da "Liberdade de Moçambique", 


2. Como se verifica do terceiro parágrafo da carta, o Dr. 
Banda aceitou a incumbénica: 


"Parei certamente o melhor que possa, quando em Lisboa, 
para ajudar o povo do Norte de Moçambique, particularmente do 
Niassa Português, ou Tete ou Zambézia, A niassaländia, o Nias- 
sa Portugués e Tete são, para efeitos práticos, um País. O po- 
vo é o mesmo. apenas um acidente da história que estejamos polí 
ticamente divididos agora.Vós sob os Portugueses, nós sob os In- 
gleses. Somos o mesmo povo. No entanto, ss eu poder fazer alguma 
coisa por vós, povo do Niassa Português e de Tete, ficaria ape- 
nas muito feliz de fazê-lo. 


A única coisa que vos pego agora é estarem absolutamente 
sossegados quanto a isso." 


Be Mais adiante, referindo-se ao seu método de acção, o Dr. 
Banda acrescenta: 


0 meu plano é pegar no assunto primeiramente com o Embaixador 
de Portugal em Londres, e depois com o Ministro Portugués do Ul- 
tramar, tanto como com o Ministro dos Negócios Estrangeiros em 
Lisboa, em apoio do povo do Niassa Portugués e de Tete ou Zambé- 
zia. É por isso que quero que não falem a alguém acerca disso, ou 
digam a alguén algo a esse respeito." 


A BEM DA NACÃO 


ok 


: MIUENTO DA BOCA KOY) CONTA Y 
me CONTILTAÇÃO, FOL PRSI Dim 
COMARCA UR TELTR--Joana C de Bolga sar 
o mink casada comigo há 32 anos, na Igi Paroquial 
de Fossa Senhora da Conceicao de Loureneo Karques, em 1929, 
Depois do meu exílio, a minha casa fo! cereada de trepa e 
a minha mulher foi proíbida de nair de cara 


‘vada de tude, Ho- 
ses depoi,fei transferida de Loatize para Tete, onde permane- 


eeu também cob a vigilancia dos Agenten da Celebre P. I.D, s 
todavia deixa-la respirar e nem bilhe ria’ 


me provenientes de amigas, 
Bu tinha desejo de receber noticias tela, mas fui informado 
nte imprasativel, e mora comprometía como E 


ter ou cartas recebia mes- 


dor tava em kais tarde soube que o Governo de 
eríu-a), pot cc dp de dois filhos, para Lourenge 
Marques, onde agora ee encontra, Nao sei Fe presa ou livre, 
Nesta conformidade e a Volixcia a competente erao 
(se digne conseder-tim) de manter contacto com ela a corres- 
gesela periedica em cartas ab porque, mandando fecha- 
e da mesma mencira, a aep de Censura decretada po- 


le r Portugues, parece-me que, fazendo bemel han- 
te tenho direito de minim família e talvez a mais ninguem, tan- 


to dentro ng io rp page wher fora no ari > 5 
Rapto?) Os 0 — * om oa on pp 2 orem emo 
para o be per jon : pa ta resgate do 2 iveiro,. Nem 
outra, ser i s merego esta condenação, er 
Ministre, O que vei ê que a minha Bin de direito e Justiça 
pala ee Universal dos Direitos Humanos, , Anátbmaj] Anst- 


Infelimmente o sentimendalmente, como ergotou-se-me o papel3 
vou febhar com lagrimas de mas com a Divisa des 

PORTUGAL PARA 08 PORTUGUBSKS) 

MOGAMNIQUE PARA AFRICANOS} 

LISERDADE DE ORGANIZAGCKS POLITICAS!) 


losos africanos sen pri 
assim os portugueses 


em Afri usurpando t 
Pois, cada indivi- 
ce na terra que o viu narcer 6 assimilado, Para ie- 


un compotento registo de nascimento e nao è necessê- 
requerimentos e mais formálidades confirmação 
conferme “Decreto-Lei Nos 36, 666 de 20 de 
Be, 14.331 de 1961, ainda vigentes alen 
dn Libetdade, 


DRH 
del 


rn Te en cg po eps de assimila- 
porque a uresa cu esse vitigio. Santa senho- 
Basta não nós confunde): 


ANA ENGINAR 
7 
Lourenco [po > pr 
propinas de mou 
sar? de 


it 


o liceu"Sela- 
ignificado de tez 
e ide ae Liceu informar do sucedi- 
tada por nas ter o ar propinas, 
nto de todon, os 
Yocambique, De 
ran inconcuesas, 
ta cultura mental são 


Direitos de Homem o pala Carta 
(artigo 73 e seguintes), tendo restituído 
aposcado endividamente, 
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do algumas cente- 
prépria vida das Ni- 


NEOR 
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00. 


im con o 
: de de Yogambiq 
nao haverá er y 
— adninistrantes EM 
es evastações i- 
ae Ste 
Africanos, 
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> CR x Eos Reis 
o devido r to) 88 & reprovada no ee tranges: 
néa 208 moreegos do seu rono letargie Qe 


‘Oy 
4. ratos Premaburos, bem cano ace risos sareastion. e 
de rates nos seus onde escutam emissoen pro- 
da mera de 


exortaças 


ei 


Sua - 
elo Rets A7 E 9 
O VAO esses 


in 


de minha cela or sangui stugas 
mm-, Dirre O Romane 
oista, O Rei salu da cela do Romancicta encolhendo e gestieulsn- 
de membros, (ombres ) 


conta fal antas mu. n a — 
„„„ Fassade algm tempo o Rei oaia centa fa 
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concederse Goa independene 
o mesmo, pois nesta alture ertaria no se- 
portuguesa, Weste momento parece enearnel. 
o vejo as vibrações des seuf coração a que- 
tay tontra of que libertaram dizendos agera sou 
e me sou portugues invadido pela nos Onda qual 
ten a terra por que lhe viu nascer e 6 absolutamente 
eivel trocar por outrager, Xiniístro. 

¿utretanto, assevere a V. Nein que, se uma dar Provincias 
propriamente ditas de Port Porto ou Aveiro,fense invadida, 
como o que sucedeu com Joa, todos es paizer europeus e africa- 
nos iriam am socorro de Fortugal, expulsando o invasor, Las as- 
sim mo agonteceu o mesmo, tendo ficado tudo em silensio e nin- 
Guem ce mexeu como se nada mm hovesre sucedido, em rinal de ho- 
Melegação-1ei da natureza assim criou o Fundo dos Koeses, 


€ roupa su e de a caca R, nunca 

eres. submergida nas cloacas estranhas fora de binha Casa Yogam= 

que, o Documentario. a maie preslosa obra da minha odirreia 
contendo mais de 800 documentos extraídos dos lugares por onde 
Prestei mervigos durante 30 anos, Imker vezes como encarregado 
de certas delegaciar de Saude, das Circunseriqoes administrati- 
at fotografías tiradas das celas dc Lourengo Marques e er qua- 
si todas Circumserigéer do Horta dc l oqumbique, aspecto em fi- 
las de africanos eubmetidos a torturas, esse Boowmentario nun- f 
ta foi revelado a personalidades estranhas e mmea pensei em 
pci pod devendo ser dado a rua publicidade, ou Me, en Bo- 
Gambi que, 


0 ORT VU GUE! 


bijue Perao O Por 


As linguos ugue 
fas linguas africanus as do Paiz, O tempo o di- 
rá porque preconize antes do tempo, mbora o público $ co- 
nkecimento da próxima queda da moeda portucuesa e a derrocada do 
Império e Colenialirmo rortugues, não 6 o lugar apropriado pa- 
ra fazer referencias qm parangonas, 
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17 
ee mor 
da y Administrativos de ogarbique tinha anpiração e 
ac: oje de m próprio vitina do ter conversações com sr Vinis- 
tro de Ultramar pelo Governador Jeral de  ogambique,tendo assis- 
tente um dos chefer afriennes vizinho de Yocambique e amigo de 
Jortugal para a selução de Auto-Determinagao de Nogambique, 
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ul av o por aqueles 
ama Fem Vo E eis, na ma visita 


que 
a Yo@ambique em 1961, 


0 
nee e eee 
si, de naturesa segaris Vejam "pretos e Branses" de 
Camacha, o extinto” 
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POSTA DA Y 
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n 
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reformas em abono da popa- 


bige reformas não tem valor nenhum c são consideradas j | à 
letra morta, Portanto, preferem dar cumprimento aos regula- : | 
metes publicados, por exemplos Oc de Direito Consuetudinario, is- q 
te & proprios para 


yao yiemos aqui para t . Be ob de bee 


tugel sere’ que venan cá para dar e imeto as suas leis 


nès 


estamos fartos, Esta, sr, Kinistro, 6 a verdade autentica 
provar dou coxo tertenunha a Geneciencia” de V. ia. 


to-Noatizo, em Forto Amelia ete, sob pena de Aetencäo in- 
do t o 


Co Diga ae moenhê aud pode rer fornecido 


homens por não ter pago a avenga derte met, 
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UNIÃO NACIONAL ATSIGANA Dis LOGAMBIAUE JADE 
Bas 42 /UNAMI/ 62 


EXQELENO LAS 


Gow) Presidente da União racional africana de Vo- 
RN nte, mais uma vez, informo a 55 
matureza de meu mo e nuance fo 
e nentão pouco d comprada a das po chamadas ideias pines A 


sivas, armas potentes, que conferem o direito sos administran- 

tes de praticarem atrocidades sobre atrocidades, em | bi- 

que, oseravisando o povo africano com 6 espirito próprio de 
nganga, 


vi 


== Taís são of no- 

rputrado sobr ri pol 11 A cher 8 — N 
sobre o come prine chefe assassino R. 
838 pelo Comsul da Rodésia de Zul e co-autores, 
Abilio inte inha e o materista Jumbe, carro Wo, 9,811 "TADO", 


; =~ O Abilio foi incumbido pelo 
as, a quais, vendo a Sie não 
ne vez as autoridades de Tete 


Entretanto, como Soo et ramente monomaniaco pueril 
e molanediico do delater Abilio, me deixo de pedir á V. Bxeia, 
a sun libertagae, ie verificarão, pelas ruas confossões, ne 
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ne RAE TU Quando enviel a Ve EEIZ, O meu cos 
muni do ¢ de Agosto derte ano, enviei também uma c 
pia ae Br. Governador Geral de Kogambique, e, anter disto, as 
autoridades adminirtrativas de Tete já tinham conhecimeto, ten- 
de erviado un reforged de policiar europeus próprios os da fa- 
re alpi en minha perreguigao, estando neste momento en 
Hoteis como turistas, Da Roden a do Sul foram mandados tanbèn 
alguns membros africanos deta Organização le metado Portugues 
para e cumprimento danta eríminora missao, 


A í y ie- Enquanto 
o or preconiza en querer-me vivo, aparecer vive 
em Fogambique, opostamente dor lesadot da lotaria de algodao, 
4 peresbendo 6 contos anus de gratificagao para os capa- 


‘eases e 180 contos, apreximadamento, para on administrativos, em 
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es Breslenelas Ministro do Ultramar Portugues e Governador 
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estão a ser utilizados como elementos activos de propaganda contra 

o Governo Portugués nas plantações de sisal. Essa ofensiva está 

a ser secundada por agentes indianos, que induzem os goeses a muniren- 
-se de passaportes da União Indiana, 


As novas leis do “angonica criam uma barreira ao trabalho 
do europeu no seu território. A TANU fiscaliza por intermédio dos 
seus representantes a observância das leis descriminatórias. 


A . C. PATEL representante em Dar-es-Salaam o Alto Comissário 
indiano em Nairobi, É conhecido coño um dos afro-asiäticos mais 
assanhados e nnti-europeu agterrido, Vive na Textile House, em Mar- 
ket Street, e tudo indica que a sua actividade política está conju- 
gada com o P. MICHAEL SCOTT. 


MICHAEL FERRAZ; oriundo de Lourenço Marques, filho do Dou- 
tor JOÃO IVENS FERRAZ, -aporece-nos referenciado como activista do 
nacionalismo africano, assíduo visitador do campo de treinos de Tun- 
duru, angarindor dé fundos para subsidiar a propaganda anti-portugue- 

sa, e recrutador de goeses para a H ou para a TANU, sujeitos ao 
pagamento anual de 50 xelins, como condição para se manterem no Tan- 
gonica, x ~ 


MICHAEL FERRAZ vive em Nira Mansion, em frente do Windsor 
Hotel, em Arab Street, Dar-es-Salaam. ‘ > 


SADRU DIN VIRDEE, apareceu referenciado como colaborador 
directo do FERRAZ, e é wisto na compania de comunistas chineses, f 
residentes em Dar-es-Salaam, Tem sido visto próximo de Tunduru e LA 
junto à fronteira, É um entusiasta da MANU e da TANU., N 


MOSES CHU, um originário de Macau, é um traficante de ar- 
mas e munições. Desde a data da independência do Tanganica, passou 
a enviar armes da Checoslováquia para os terroristas de Kigoma, no 

Ruanda, para atacar os autotanques de combustfvel, CHU vom referido 
como contrabandista de armas e seu fornecedor aos africanos do Tan- 
ganica, servindo-se de uma grande rede de agentes goeses e indianos. 


Segundo as últimas notícias de Dar-es-Salaam, recebidas 
hoje, há fortes runores de que se preparam actos de sabotagem no 
Norte da Província, a instalagdes agrícolas e industriais, para o 
próximo més de Setembro, 


RE 


tos dos partidos pro-independência de llogambique, têm sido fei tas 
demonstrações sobre o emprego de "crektails Molotov" especial- 


mente no que respeita à técnica de lançamento de fogo a veículos 
motorizados, 


Encontram-se no Niassaländia alguns indivíduos a dis- 
seminar entre os autóctones portugueses a téchica referida.Sa- 
be-se ter o partido com destino a Dlantyre o presidente da União 
Nacional Africana de Moçambique (UNAT), JOSÉ BATSAZAR DA COSTA 
“TCHAGONGA. 


Assinala-se a dispersão dos sabotadores, localizados 
em Arusha, por várias localidades do Tanganica: Dar-es-Salaam 
(4), Tanga (10), Morogoro (4), Kimanda (2), Korogwe (3), Lindi, 
Mtwara e Newala(7). 5 


Anälise e interpretagfio 


E A dispersão dos sabotadores prêviamente concentrados 
em Arusha e as demonstrações públicas de téonica de sabotagem, 
parecem traduzir a intenção de utilizar aqueles elementos como 
instrutores das referidas técnicas, aunentando num curto prazo 
e em progressão geométrica o número de sabotadores preparados. 


Prevê-se, portanto, a intenção de utilizar, entre outras 
medidas de sabotagem, a destruição de viaturas pelo emprego de 
"coktails Molotov". 


Prevê-se como mais vulnerável a qualquer incursão a 
margem sul do rio Rovuma, no Distrito de Cabo Delgado, dada a 
presença de sabotadores em Newala, Mtwarn e Lindi. 


Prevê-se também uma zona de esforços inimigos a partir 
do Niassalândia, caracterizada pelo lançamento de actos de sa- 
botagem que poderão visar especialmente os distritos de Niassa, 
Zambézia, Manica e Sofala e Tete. 


As referências a actos de sabotagem e a guerrilhas 
aparecem-nos sempre acompanhadas da invocação dos "¡lau-Jiau" do 
Quénia, qualquer que seja a fonte de informação que se nos pro- 

porciona. 


Está sujeita a confirmação a notícia chegada até nós 
da existência de um campo de treinos militares em Silabu, subúr- 
bios de Dar-es-Salaam, subsidiado pela United Hatuons Feeding 
Scheme (UNEFCO). Ao que consta, nesse campo encontram-se africa- 
nos de Moçambique a distribuir depois de treinados por outros 

campos. 


Uma fonte revela o aparecimento de veículos militares 
do Tanganica, em missão de patrulha junto à linha de fronteira 
com Moçambique. A mesma fonte afirma ter visto várias pistas 
próximo do campo de treinos de Tunduru, que permiten a aterra- 

gem de avides de combate a jacto. 


O transporte de "refugiados", africanos de Mogambique 
entre Silabu e Tunduru, é feito em camides militares do Tanganica. 
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Distrito de do Foram transferidos de 
Mueda para Porto Amélia, e dessa para esta cidade três refugiados 


do Katanga, sem documentação que os identifique. Está a fazer-se 
a exploração das informações que se propõem prestar-nos. Estão 
sob vigilância e aguarda-se o resultado das diligências pratica- 
das junto de vérias entidades nacionais e estrangeiras inclusiva- 
mente a O. T. P. C., por meio do Gabinete Nacional da Interpol, com 
vista a saber-se qual a verdadeira identidade desses indivíduos e 
quais os seus antecedentes. 


Este assunto foi tratado no ofício desta Delegação nº. 
1.442/62/sR, Confidencial, de 24-8/1962, 


“Distrito de Gaza - Convergimos a nossa atenção para a 
propaganda da seita "Testemunhas de Jeová", na região de Magude = 
- Mapulanguene, cujos propagandistas actuais são JOAQUIM TOMANDOTE, 
CARLOS HANJOVO e MAGAIZA MUDLHOUVO. O rufar dos tambores de noite 
tornou-se mais assíduo que anteriormente, e parece traduzir certa 
euforia no meio aborigene. 


Assinala-se também grande número de contrabandistas afri- 
canos, que operam habitualmente no região de Mapulanguene - Massin- 
gir. Presta-se especial atenção à possibilidade de servirem de 
"correios" das organizações nacionalistas africanas dos territórios 
vizinhos. 


Distrito da Zambézia - Repetem-se ao longo da fronteira Lf 
de Milange, Chirombe e Angónia em território do Niassalándia as no 
reuniões do Partido do Congresso Malawi, em que os oradores acon- 
selham os autóctones portugueses a "não terem medo dos portugueses, 
incitando-os a fugirem para o Niassalândia no caso de serem casti- 

gados". 


Observação de carácter >: = te a abolição do Estatu- 
to do Indigenato, o nativo tornou-se menos tímido, menos submisso 
e mais propenso a reivindicações. 


É frequente ouvi-los em queixas arrojadas contra o novo 
regime tributário - imposto doniciliário -, supressão de assistén- 
cia médica e hospitalar gratuita, carência de neios para se instrui- 
rem, descriminação de salários quando desenpenham funções idênticas 
às dos europeus. ; 


Nota-se um estado latente de subversão, com tendência a 
agravar-se. A propaganda vinda do exterior e a missionacáo orien- 
tada de países estrangeiros interessados na. africanização progres- 
siva das províncias portuguesas, estimulam o mal-estar dos negros 
e encontram nelas una predisposição flagrante para o bom termo 
dos seus desígnios. 


Chegam-nos notícias de um invulgar volume no movimento 
migratório para Moçambique, ao longo da fronteira com o Tanganica, 
Niassalándia e Rodésia do Sul. É certo que esse movimento ten ca- 
rácter episódico, por tratar-se de uma população operária flutuan- 
+a. nois ahandonar na suns tarraa A nrocinra da trahalho naa minag 


AER 


mas prova que os ultras de Mogambique comegam a perder a con- 
fianga em SALAZAR, sejam quais forem as suas declaragdes de 
firmeza, Mas na verdade não vemos por ora uma mudança de ati- 
tude do Governo de SALAZAR. 


- Vocês preparam então a luta armada? 


. - Sim, a luta armada é hoje e de longe a eventuali- 
dade mais provável, 


- E como se apresenta para vocês a situação em Moçam- 
bique? 

- Bastante delicada: O Governo de SALAZAR, em situa- 
ção difícil, afinca-se na repressão preventiva para evitar cus- 
te o que custar a abertura de uma "terceira frente" depois de 
Angola e da Guiné. A PIDE está por toda a parte. Criou falsas 
células nacionalistas em Moçambique e nos países vizinhos mul- 
tiplica as provocações; na Rodésia e na Africa do Sul trabalha 
estreitamente com as polícias de VERWOERD e WELENSKY para lo- 
calizar os refugiados e vigiar os trabalhadores moçambicanos 
que ali vão trabalhar. Os colonos brancos estão armados e for- 
mam milícias para reforçar o exército português. 


- Esta população branca.... 


- Ia referir-me a issosão 150.000 aproximadamente 

‘em Moçambique, sobretudo nas cidades, Mas o Governo de SALAZAR 
segue uma política sistemática de povoamento branco; promete- 
-se dinheiro e auxílio importantes aos portugueses que ali se 
instalarem; como a miséria em Portugal aumenta, os emigrantes 
não faltam, Confiscam para cles as terras mais ricas e o Vale 
do Limpopo, por exemplo, tornou-se o ponto de reunião destes 
novos colonos brancos, 


A população branca é-nos hostil no seu conjunto, evi- 
‚dentemente, Só alguns elementos participam na nossa luta de li- 
» bertagäo. Mas muitos pensam hoje que a independência virá mais 
- tarde ou mais cedo; estariam prontos para a conciliação se ti- 

vessem garantias. Vamos dar-lhes essas garantias. 


Ao mesmo tempo prosseguimos na nosse acção de in- 
formação e organização das massas moçambicanas: devemos enca- 
rar em breve a acção armada. 

- Esperam portanto acontecimentos decisivos para bre- 
ve? 

- Sim, G Gesencadeamento da acção armada que disper- 
sará um pouco mais os forças de repressão portuguesas ou, se 
for possível, uma acção de outra ordem, diplomática, por exem- 
plo; se a guerra foi evitável, tanto melhor, Poderemos assegu- 
rar e assumir a independência, sejam quais forem as circunstân- 
«cias. 
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E 


forga do imperialismo e a diversidade dos seus métodos; sabemos que o 
imperialismo pode comprar nacionalistas, que é preciso combater o colonia- 
lismo sabendo que é preciso lutar também desde já contra os factores do 
neo-colonialismo e Deus sabe se as forças neo-colonialistas estão já em jogo 
em Moçambique, 


O ultra-colonialismo de SALAZAR está ainda aliado aos interes- 
ses imperialistas. E provável que isso já não dure muito tempo c que es- 
ses interesses reconheçam em breve, sobretudo depois de Addis Abeba, que 
o fascismo português não é aliado mais desejável; será então que devemos 
prestar atenção, z 


Dizia há pouco que era preciso organizar as massas de um modo 
que interesse o futuro, quero eu dizer que é preciso travar a luta de 
uma mancira tal que se torne impossível qualquer defecção dos dirigentes, 
qualquer tentação de sucumbir às seduções neo-colonialistas. São numerosos 
os dirigentes africanos que subestimaram o imperialismo, 


- Queres referir-te a esses países africanos aos quais foi ou- 


torgada a independência? 


- Esse problema da "independência outorgada" é importantíssimo, 
Será uma etapa positiva ou um compromisso que rétarda a verdadeira liber- 
tação? Se encararmos.o problema do ponto de vista das massas mogambicanas, 
uma solução, mesmo neo-colonialista, significaria o fim do trabalho força- 
do e da interdição do deslocamento; haverá pelo menos uma libertação psico- 
lógica, que bastaria para justificar uma tal solução, mesmo que ela se re- 
sumisse, passe o lugar comum, a uma simples substituição de bandeiras. Os 
países mais "neo-colonizados" estiveram presentes em Addis Abeba, Moçambi- 
que não esteve 14, 


- Parece ois, que não excluis uma solução pacíficas O governo 
Português poucas esperanças deixa..... 


- Sim, O Governo de SALAZAR vai mesmo 80 ponto de declarar que 
o colonialismo português não existe, porque tanto Apto como Moçambi qu 


são "províncias portuguesas". 


- Sim, "Moçambique é Portugal", O Governo de SALAZAR não query" 
pois, abandonar, Mas está numa situação difícil tanto em Angola como na 
Guiné "Portuguesa", A oposigäo democrática portuguesa fortalece-se no in- 
terior e depois a situação internacional é cada vez mais crítica para Por- 
tugal, sobretudo depois de Addis Abeba. Viu-se isso bem depois do conflito 
que se registou entre Portugal e o Senegal no Conselho de Seguranca da ONU. 


- Como aqui há al, s anos: De Dunquerque a Tamanrasset, 


- A aviação portuguesa destruiu uma aldeia senegalesa durante um 
raid repressivo na Cuiné "Portuguesa"? 


- E exacto; pois bem, pela primeira vez a França votou contra 
Portugal, SALAZAR ainda conta com.o apoio dos seus amigos da NATO, mas 
nem os Estados Unidos, nem a Inglaterra, nem a Franga parecem agora muito 
dispostos a ver malograr-se a sua política neo-colonialistaa pela simples 
existência do ultra-colonialismo português, Os aliados ocidentais de SA- 
LAZAR podem pôr-se de joelhos quando quiserem; por nosso lado estamos pron- 
tos a apostar nestes factores: internacionais. E por isso que não exclui- 


AS 


um esboço histórico rápido do nacionalismo moçambicano? 


- A FRELIMO nasceu em Junho de 1962, da fusão de três 
organizações nacionalistas mogambicanas; A UNIÃO NACIONAL AFRI- 
CANA DE MOÇAMBI-JE, a MANU, nascida em 1960 da fusão de vários 
grupos nacionalistas; A UNIÃO DEMOCRÁTICA ee Er 5 
QUE (UDENANO) ; e finalmente a UNIÃO NA A : 


g és dos 3 287 SATOE rere uma declaragáo comum sobre: 
a necessidade da unido na luta; 3 meses mais tarde, em Setembro, 
um congresso constitutivo tornou essa unidade efectiva. Logo 
que foi criado, a FRELIMO aderiu à CONFERÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES 
NACIONALISTAS DAS COLONIAS PORTUGUESAS (CONCP), que reagrupa 
os movimentos de emancipação nacional de todas as colónias 
portuguesas. 


- Essa unificação apresenta problemas políticos diff- 


ceis? 


' = Não, O esboroamento das forças mogambicanas não se 
“deve pröpriamente a concepções políticas inconciliâveis nem a 
divergências de ordem tribal, como tantas vezes aconteceu nou- 
tros sítios; a repressão policial, as dificuldades de transpor= 
te,-a insegurança nos países vizinhos onde se refugiavam os 
nossos militantes acossados (porque todos os países vizinhos 
estavam sob o domínio colonial também), tornavam impossível uma 
acção concertada. A MANU -nasceiú no Tanganica, a UNAMI na fron- 
teira de Moçambique e Niassaländia,.a ÜDENAMO na. Rodésia do Sul, 


> A situação” mudo “quando em fins de 1961 o Tanganica 
se tornou independente. Foi af que, muito naturalmente, os nos- 
sos militantes anticolonialistas se reagruparam. Assim a unida- 
“de tornou-se possível, 


- no plano interior? * 


— Também aí houve dificuldades apesar de tudo; as fu- 
ses dos movimentos são sempre delicadas; há pusveptibilidaded 
pessoais, divergências em gestação; digamos que o acordo foi 
relativamente fácil, sobre um pregrama mínimo comum: 


- Necessidade de enquadrar e organizar as massas po- 
pulares, de fazer delas o. elemento pasto pas da lute anticolo- 
niati sta. : 


- Necessidade de uma reforma agrária e de industriali- 
zar o país. 


= Trata-se menos de um programa que de princípios sus- 
ceptíveis de servir de bases à elaboração de um programa? 


X = Certamente, É evidente que nem sempre nos podemos 
contentar em falar de reforma agrária ou de industrialização 
sem mais pormenores; mas a luta em Moçambique está ainda na sua 
fase preparatória; o ponto importante o ano passado era a uni- 
dade; o ponto importante hoje é a organização das massas; e é 
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Mogambique, "província portuguesa", tem uma superfície de 
771.125 Km2 e cerca de 7 milhões de habitantes. 


As costas de Mogambique foram desde o século XV uma das 
escalas importantes utilizadas pelos portugueses no caminho da India 
e do arquipélago indonésio. 


Durante muito tempo a colonização não passou do litoral 
e só no fim do século XIX, pouco antes do Tratado de Berlim (1885) 
é que os portugueses, que possufam também a faixa costeira angolana, 
se esforgaran por operar a junção das suas duas colónias. O seu pro» 
jecto foi minado pelos britânicos que estabeleceram o seu domínio 
nas Rodésias. 


Em Moçambique hoje o trabalho forçado é uma lei, Todos os 
chefes de aldeia têm de o fornecer anualmente à administração colo- 
nial um certo número de trabalhadores que são utilizados nas tarefas. 


De uma maneira geral, a mão-de-obra em Moçambique, recru- 
tada pelos portugueses, é elogiada nos Estados vizinhos da Rodésia 
e África do Sul, 


MARCELINO DOS SANTOS UN 
MOGAMBIQUE PREPARA-SE PARA A LUTA qu 
MARCELINO DOS SANTOS é um dos dirigentes principais dos 
movimentos de libertação das colónias portuguesas; acumula as funções 
de secretário dos Negócios Estrangeiros, de responsável na organiza- 
ção da FRENTE DE LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE (FRELIMO) e de Secretário 
Geral da CONFERÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES NACIONALISTAS DAS COLÓNIAS.PORTU= 
GUESAS (CONCP) que reagrupa a maior parte dos movimentos de liber- ki 
tação dos países sob o domínio portugués. Foi a título de militante 
moçambicano da FRELIMO que ele conversou esta semana com dois cola- 
boradores da "REVOLUTION AFRICAINE". 


MARCSLINO DOS SANTOS começou a militar por volta de 1950 
nos meios universitários de Portugal ao mesmo tempo que MARIO DE 
ANDRADE, AMILCAR CABRAL, etc. ... Escapou por pouco à PIDE, a polf- 
cia política portuguesa, e refugiou-se em Franga onde fez os seus 
estudos de sociologia juntamente com o africanista GEORGES BALANDIER 
e realizou uma maior actividade militante; foi especialmente o pro- 
motor da autonomia das organizações nacionalistas em relação ao no- 
vimento anti-salazarista portugués que na ocasião tinha ainda posi- - 
ções ambíguas sobre o problema colonial e o principal artesão da coore 
denação das acções dos diversos movimentos. Em 1960 nasceu assim a 
CONCP, onde MARCELINO DOS SANTOS foi imediatamente eleito secretário 
geral; a este titulo desenvolveu uma actividade política intensa e 
desempenhou um papel importante na unificagäo dos trés movimentos 
nacionalistas mocambicanos. 
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INFORMAÇÃO Nº, 218-SC/C1(2) 


(Enviada à Presidência do Conselho, Ministérios da 
Defesa Nacional, Ultramar, Negócios Estrangeiros 
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Junta-se, em anexo, tradução de um artigo publicado no 
jornal "REVOLUTION AFRICAINE", em 8 do més de Junho findo, sob o 
título "MOÇAMBIQUE PREPARA-SE PARA A LUTA", 


ASSUNTO: ACTIVIDADES DOS CHAMADOS "MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO" 


9/7/63 


BA 


MANU / f / 
FRELIMO f / 
UDENANO j 
UNAMI, 5 A 

- UNEMO 5 
FUNIPAMO 

OUA 

Tanganika Mozambique Makond Union 

Bureau of African Affairos 

Kenya Makonde Association 

African American Institute 

Campos de Treinos de Terroristes E 
~ Armamento 


g 
AMENA 


Pelo of. 1928-P/18, de 23-4-964, do Gabinete dos Negócios 
Políticos do Ministério do Ultramar, foi remetida a esta Direcção, foto- 
cóvia de un relatório acerca de declaracdes fornecidas por if 


Nessas declarações, além de se referirem diversos indivíduos, 
como pertencentes aos "movimentos terroristas" que lutam pela independén- 
cia" de Mogambique, & citado com certa minúcia as actividades dos mesmos 
dos "movimento" sua composição, ligações e alterações, armamento usado” 
países que os apoiam; campos de treinos, etc. 


MANU - Pag%. 9 a 22 
FRELIMO — da e 5 
UDENAMO > A RN 

sn n " 
UNEMO 2 En n n E a 
FUNIPAMO 3 4 Ê 
OUA = Pag. 62 e 63 One 
TANGANIKA MOZAMBIQUE 
MAKONDE UNION =- * 9 
BUREAU OF AFRICAN AFFAIRES - Pag. 15 e 18 


KENYA MAKONDE ASSOCIATION =- " 19 

AFRICAN AMERICAN INSTITUTE - " 22 

CAMPOS DE TREINOS DE TERRORISTAS - Pag. 27 a 40 e 57 a 61 
ARMAMENTO - Pag. 41 a 56 


83 


Mas Julho, para nös, ainda vem longe, A luta continua, Foi por isso que 
jogämos mão da antiga concepção de assistência inter-africana - mesmo que, po: 
por princípio a desaprovemos - e encetámos a clássica tournée pelas capitais 
amigas. Obtivemos ajudas e também assistência apreciáveis. = 

Mas o problema do Comité dos 9 está posto e continuá, até Julho, a ser a fa 
nossa preocupação maior. 

Fóra de África, os países da Asia e da Europa Oriental dão-nos um apoio 

que vai além do diplomático. Na Europa, tudo o que podemos esperar é um sua 
cesso negativo: que os países membros da OTAN cessem o fornecimento de 

armas a Portugal, dado que essas armas são empregadas directamente contra 
nós, Mas sabemos que a económica Portuguesa apoia-se sobre o ouro de Mogan- 
bique, que os empréstimos feitos a Portugal pela Franca, Inglaterra e Suí- 

ga não serão garantidos sem as fontes das "províncias! africanas ... e nós 
não nutrimos ilusões Acerca das declarações de fachada feitas ño quadro das 
Nações Unidas ou sobre os discursos de amizade da terça parte do Mundo, quan 
do vemos a França assinar um acordo - passadó quase despercebido - com Portu- 
gal colonialista. Não, o nosso apoio natural, aquele qué pode verdadeiramen- 
te ser-nos dado e nos permitirá neetar a luta decisiva, é o dos paises da 
África, Torna-se necessário que as realidades estejam de acordo com as boas 
intenções", 


Um exército de 35,000 homens mantém a ordem e vontrola a 

+ "provincia" de Moçambique, 

o Posto. idto, e levando em conta os preliminares, elaborámos 
um programa... ;- 

‘Sob o. plano „interno (cuja acção externa não é senão o prolon 
gamento), decidimos organizar o movimento e recorrer à luta 
armada como único meio de pressão possível, Passado um ano, 
oreámos as condições minuciosamente (não me peça para entrar 
em detalhes). Actualmente recrutamos rapazes e raparigas 
que são treinados no Tanganika e na Argélia e que são envia 
dos para o interior para cons#ituirem os grupos de combate. 
Entrarão em acção no momento próprio - e ele não vem muito * 
longe, Ao mesmo tempo que desenvolvemos uma acção política; 
formamos quadros prontos a assumir, amanhã, as responsabili- 
dades do comando, 83 


Sob o plano externo, encetámos evidentemente uma acção di- 
|. plom&tica tão larga quanto possivel, A nossa posição & dun 
estreito neutralismo. N&o podemos nem devemos escolher entre 
os B. U. A, e a Rússia ou entre a Rússia e a China (a acção da 
china na Africa Oriental tem sido muito exagerada em certa im 
prensa). A hora das opções virá mais tarde. Para já devemos 
libertar o nosso país. 7 F 
Sobre os apoios exteriores: os países africanos têm-nos dado 
uma ajuda considerável, moral, diplomática e material, 
Os chefes de estado, reunidos em Addis-Abeba pronunciaram-se 
pela centralização dessa ajuda e nös estamos de acordo, por 
várias razões: todas as nossas forças devem ser consagradas 
à luta, não temos nem meios financeiros nem os uadros neces 
sérios para empreender tournés junto de todos os Estados afri 
canos a fim de solicitar assistências Para mais, esta posigáo 
“de pedintes pode limitar, qualquer que seja a justiga da nos- 
sa causa, a nossa liberdade de movimentos ulteriores. 0 apoio 
dos países independentes de África, dos paises ainda coloniza 
dos deve-se manifestar globalmente, anónimamente, ao escalão 
do continente. 5 
Infelizmente, estes belos princípios sobre os quais o mundo 
está de acordo, náo foram aplicados como estava previsto. 0 
Comité dos 9 fez, em poucos meses, a prova se não da sua ca” 
r&noia, pelo menos de graves falhas. 
Será isso, devido ás peias administrativas? ar 
Ao facto dos 9 não terem representações diplomáticas em Dar- 
-es-Salaam? Há já meses que 800.000 libras estão imobilizadas 
no banco e os movimentos revolucionários têm necessidade ur- 
gente de dinheiro. Além disso, a maioria dos participantes não 
contribuíram. Hão se sabe a quem se dirigir no Comité de li- 
tertação, transformado em Comité fantasma, - 
Mas... sondo construtivos, propomos emendas importantes para 
a esbrutura e funcionamento do Comité dos 9. O número de mem= 
daa . que será Menos pa- 


unida, ligada ao movimento de resistência interno. Faltava ainda uma 
análise dd situação de Moçambique e elaborar um programa de acçãos- ~~~ 
Foram-nos necessários trés meses. Em Setembro de 1962, tivemos possi- 
bilidade de tragar a nossa organização, que permanece como a nossa 
linha direotriz de hoje. 
A análise comporta três pontos essenciais: 
1) - Moçambique é uma colónia portuguesa, Isto poderá parecer ae 
te, mas é preciso demonstrá-lo, Com efeito, para o gorengo de Lis > É 
bos, Moçambique é uma província portuguesa, parte integrante de” 
Portugal, inscrita como província na constituição de 1951. 
Clausula muito formal, que em nada mudou a exploração . colonial A 
o estatuto do país, Agosto de 1963, sob pressão dos acontecimen 
dos, o governo martes "fez uh ge SE subi Lege El won, $ estabuta de pro 
vincia. e promulgou, 12 anos depois da lei constitucional; “ed decre- 
tos. de' aplicação, Que. concessão; que liberali o! Podémos ter esperan 
ças de nos tomarmos um dia portugueses, Poder mos “votar se possuir- 
mos todos os requisitos «exigidos por Portugal: ser instruídos, idis- 
por! de meios financeiros suficientes, eto, “ etc. Ora, se. em Portugal 
a proporção de iletrados não. “eleitores -é de, Ao em Moçambique atinge 
95%s Mas o governo de Lisboa organiza. em torno destas leis liberais 
g mesma propaganda internacional. que fez a. frança “quando apresentou a 
proposta de assimilação) dos eke, (impõe-se, 0 paralelismo). Sem 
sucesso, parece, “ara o Senne EIER salvo para: Porti al; nés somos 
_ colonizados. P 2 yl 


2) - O nosso país é explorado de um modo confiado: un 86 0 o da explo 
ração da mão de obra. Actualmente, 500.000 mocambicanos trabalham, sob 
contrato, na Africa do Sul - dos quais 150,000 nas minas. 

O contigente de contratados é fixado cada ano por um acordo: entre a 
£frica do Sul e Portugal. 

Nos termos desse acordo, Portugal E & fornecer iimbalhado 
res para as minas e para as plantações. Em troca, recebe! compensações 
substanciais. 

A Africa do Sul faz transitar 47% das suas importações a exportações 
pelo porto de Lourenço llarques - com todas e vantagens e ee de 
divisas que isso comporta. 

Turante os quatro primeiros meses do seu Senders 0 e e 86 
recébe metade do seu salário, a outra metade é paga directamente ao 
governo português - e pago em ouro! Depois destes quatro meses, o tra 
balhador continua a não tocar em metade do seu salário que é deposita 
do nos bancos portugueses-dusante 2. AROS, e the entregue quando 
se verifica o seu rekresso ao Pafs. ee BT 

Portugal. recehe directamente 6 libras ouro por cabeça de contrabando 

é cobra de imposto-neia libra por cada trabalhador e sua família que 
tenha ficado em Iloçanbique, Estas disposições sobre à exploração do tra 
balho dão a Portugal 50 milhões de libras inglesas por ans. Esta forma 
de escravatura é extremamente rendável, E não existe nennum meio de a 
ela escapar. 4 

Um moçambicano não pode permanecem mais de 6 meses no seu país se não 
för empregado de um europeu ou asiática, ou se não för proprietário de 
alguns bens pessoais (sobretudo de terra). De 6 milhões e meio de habi 
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$ A FRELIMO parece dispór, igualmente, ? 
de armas, pois que as transportadas pelo barco argelino "IBN KHARDOUN", 
em janeiro último, exam destinadas ao Comité de, Libertáção e não ao exér 
cito tanganicano, como o comunicado. oficial. o declarou; 
Um arguménto técnico corrobora esta opini-‘ 
Ao: as espingardas, bastante autiquadas, desembarcadas são de calibre 303, 
enquanto o exórcito do Tanganika éstá equipado com armas modernas de fa- 
tricação britânica e australiana, Sr ed nad 


A FRELIMO encetou uma campanha junto dos 
macondes do Tanganika para que estes sirvam de guia às infiltrações em 


Moçambique « 
Ms ama 7 os 110 homens a que atrás nos referimos, 
encontra-se no campo de Bagamoyo. A 


0 Quartel General da FRELIMO, segundo cons 
ta, por razões geográficas, acompanhará o Comité dos 9, instalando-se em 
Lusaka, logo depois da independénoia completa da Rodésia do Norte. i 

915 9 O jornal do Cairo, "AL ABRAM" publicou há 
dias, a notícia de due aviões egípcios tinham transportado para o Tanganika 
800 recrutas do novo exéroito tanganicano, que tinham sido treinados na Ar 


gélia. _ $ S 
2 A Esta notícia, destitufda de fundamento, foi 
desmentida pelo Governo ‘do Tanganika. O jornal deve ter-se confundido com 
o transporte. dos moçambicanos a que atrás nos referimos. -` 3 
een oe Quanto à atitude de NYERERE, crê-se que, & 
fim de refazer.a.sua reputação de leader africano e evitar o perigo dá con 
teminação politica que os “Freedom Fighters" mogambicanós representam, será 
levado, apesar da necessidade de calma interna, a autorizar as operações 
de guerrálha contra Mogambique,pelo seu caracter limitado, não provocarão 
represálias por parte de Portugal. EN) y 
EN a Mesmo que essas represálias se viessem a 
verificar, a solidariedade africana menifestar-Aa-42 inedtatanente a favor 
de NYERERE, definitivamente a coberto de qualquer censura. 


rer Notícia recebida posteriormente, refere ~~ 
que os "Freedom Fighters" mogambicános foram transforidos, em15 do cor- 
rente de Dar-es-Salaam (Bagamoyo), para Kongwa, «que fica a cerca de 50 
milhas a leste de Dodoma, `` a E 5 i 
b) = Sob o título "A FRELIMO ACUSA", e encimádo pela fotografia do Dr. 
EDUARDO MONDLANE e MARCELINO DOS SANTOS, este último com o título 
de "ministro dos negócios estrangeiros dá TRELTIO",..o jornal tuni 
siano "JEUNE AFRIQUE", de 20 do corrente, publica uma entrevista 
de seguinte teor: 2 pas y “dig ey 
"De uma maneira geral conhece-se pouco un mal, mesmo em Africa, jae = 
.- “situação de Moçambique, Sendo assim, julgo ser útil falar da Frente 
-" de Libertação de Moçambique - FRELIMO - que nasceu em Junho de 1962. 
a Em 1962, em Moçambique existiam pequenos grupos opostos, clandesti- 
nos, avomizados;- sem meios nem organizações eficazes. No exterior, 
três organizações nascidas ao acaso das circunstâncias: A UNIÃO DE 


MOCRATICA NACIONAL DE MOÇAMBIQUE e a UNIXO NACIONAL AFRICANA DE MO~ 
RA D NTE, menos “importante em número e bas Nias- 


— 7 . „e a ara necoessário unir-80s 


- FRELIMO 

= FUNIPAMO 

= Comité dos Nove 81 
— - Serviços Tanganika 
é — mt, --Argelinos 

- Artiamento. 

~ Campos: de Treino de Terrorista 
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| No zelatório quinzenal (perfode de 16 à 30/4/64) anexo'ao off 
cio seoreto, nº, 203/64=GAB, de 6/5/64, da Delegação de Moçambique, eons- 
tava a seguinte informação: ‘ i 


2 - ACTIVIDADES DA FRELIMO (A - 2 


ca Em 31 de Marco'*findo, dois .avides do Governo egípcio, de fa- 
. bricação russa, transpórtaram da Argélia para Dar-es-Salaam, | 
110 "Freedom'Fighters'!, moçambicanos, que receberam, durante 
vários meses, treino de guerrilhas naquele pars ~ N 
Estes moganbicanos fazem parte de um grupo de 200 que a FRELI- 
MO tinha enviado para a Argélia em meados do ano findma 
„ ono se sabe, o Governo do Tanganika, logo a seguir aos últi- 
mos incidentes verificados naquele país, tinha desarmade os mem 
bros da FRELIMO para evitar que as armas e munições caíssem nas 
Pap mãos dos "Panganika Rifles" licenciados e enviadas para as suas 
: „~ pegiões de origem, Este armamentp tinha sido arrecadado em lu 
gar seguro e era guardado, dia e noite, por três sentinelas in- 
glesas,. RUA TERN Tae x 4 
vy „ .MONDLANE parece estar a sofrer fortes pressões para passar, de 
qualquer forma, à acção directa, para que ndo venha a perder 
“o mais terreno a favor da FUNIPAMO extremista e comunisente.’ 
tr + Depoía de ter sido atacado -pela publicação ganense "SPARK", o, 
dirigente de- FRELIMO foi a Accra, em Março último, tendo expos- 
2 to a ÑKRUMAH ös projectos de acção armada para o ano correntes 


t 


Numa conferência que concedeu em 26 de Janeiro findo a um jor- 
nalista da A. F. P., MONDLANE declarou "esperar que a luta em Mo 
gambique podesse ser imiciada este ano", Esta declaração éstá 
a de acordo com uma outra feita pelo mesmo JIONDLANE, em princi- 
2 pios de Dezembro finda, a um jornalista inglês e a quem disse 
que "a chamada adormecida irmã de Angola iria acordar em breve". 
Por outro lade, em Setembro do and findo CARLTON GOODLET, in 
teleotual negro americano'e amigo de MONDLANE, anuncion em Viena, perante 
o: Conselho Mundial. da Paz; como muito próxima a insurreição anti-portuguesa 
em Moçambique, acrescentando? ; a : D 
E "Informagdes que recebo e uma recente viagem por Africa permi 
tem-me verificar que os preparativos de tal Sublevação, em 
curso no Tanganika e na Niassaländia, avançam com rapidez". 


O Comité dos 9, sôriamente atacado pelo "SPARK"; em. Novembro: 


"Último, parece tér sido fortemente criticado quando do último Conselho de 


Ministros da O. U. A., reunido em Lagos. 4 : 


para desarmar uma parte dos seus adversários, trabalha activa- 


= mente no plano da campanha contra Moçambique, elaborado e-ano passate, e 


que prevê a infiltração de guerrilheiros a partir do Tanganika, depers da 
meahantia das ahuvasc--am Maia «Tunho . vbrórimos: 2 Pook 
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tinham Nações IndependentesAfricanos que os pudessem manter. 

£) Constituicionalmente, a UNAMI é uma organização política reco- 
nhecida legalmente pela Organização das Nações Unidas, cuja sua es- 
trutura baniu totalmente todas as leis organicas vigentes que admi- 
nistram os territórios sem Governo Próprio, (artigo 73) da Carta 

das Nações Unidas que admite as Instituições Políticas nesses ter 
ritörios, Portanto, Mogambique 6 um Território sem Governo ae PO 
só o terá quando for constituído um Governo genuino Africano sem ia j 
discriminação racial, religião, sexo e cooperaçao mutua etc, Pela EEH 
recente carta de 10 de Junho proveniente das Nações Unidas em res- 

posta a que mandamos ao Meritissimo Salazar, demonstra que a O. N. U. 

ao entregar a carta ao "Special Committee dos 24 membros de Nações", 
para enviar ao seu destino (Dr.Salazar) nao reconhece o Governo de 
Portugal em Mogambique, mas sim como administrante do Território 

de Moçambique sem Governo Próprios. 

Nesta conformidade, a UNAMI nutre a esperança de que V,Ex®, conce- 
derá independência do Moçambique pacificamente sem calamidade catas- 
trófica, para isso tem a UNAMI enviade cartas suplicantes às autori- 
dades desde 1959 antes do exílio do seu Presidente, tanto as de Mo- 
gambique como as de Portugal. No arquivo administrativo do Mogambi- 
que encontrará V,Ex®, ag quais solicitavam a abolição da escravi- 
dão em Moçambique bem como ¿ndependéncie do Moçambique e as últi- 


mas também no arquivo do Ministério do Governo de Portugal." 


SECRETO 


Exmº. Senhor Subdirector, Interino, da Polícia In 
ternacional e de Defesa do Estado da Província Ul 
tramarina de Moçambique 


Digne-se V, Ex’, informar esta Direcção, com a 
possível urgência, se a informação sob o título "UNAMI", 
constante da página 18 da relatório quinzenal dessa Delega- 
ção, anexo ao ofício confidencial secreto, nº. 461/64-GAB, 
de 1 do corrente més, foi obtida através da confincação da e 
te citada e, neste caso, de conhecimento restrito entre essa 
Delegação e esta Direcção, 


A não ser assim, conviria saber-se se não have- 
rá inconveniente em que a mesma seja transcrita às instâncias 


superiores. 
A Bem da Nação ia 


Ir 


Lisboa, 12 de Agosto de 1964, 


O DIRECTOR, 


a 


gee 


> 


BR 


POLÍCIA INTERNACIONAL Exmº Senhor Director Geral da Polícia 
E DE DEFESA DO ESTADO Internacional e de “efesa do Estado 


wo 498/64-9AB 


Roga-se que na resposta se 
indiquem os números e data 
deste ofício. 


[SECRETO | 


Em referência ao offco seoreto-urgente, n? 
952-G.U., de 12 do corrente, tenho a honra de informar V. Exe que a 


informagao referente & "UNAMI", foi obtida por confiscagao da carta 
— * 


fe 
a 


a 
em referencia. 


A BEM DA NAÇÃO 


Lourenço Marques, 17 de Agosto de 1964 


O SUBDIRECTOR Inte, 


POLICIA INTERNACIONAL E UE DEFESA DO ESTADO 
+ GABINETE DO ULTRAMAR — - 


1005592 21 f 
eure 00558 ; 21 10.1964 | 
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JOSÉ BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA, presidente da chamada Uniño Na- 
cional Africana de Mogambique Independente, enviou ao Secretério Geral da Or- 
ganização das Nações Unidas, em 12 do mês findo, uma petigäo do seguinte teor: 


"Senhor Secretário Geral 


O convite que o Senhor ANTONIO PATRICIO, encarregado dos negócios da delega- 
ção-portuguesa à UNUy recentemente removou para que visitei alguns territórios 
da África dominados por Portugal a fim julgardes das condições que aí prevale- 
Gem, está em contradição flagrante com o artº, 73%, (capítilo XI), da Carta das 
Nações Unidas, dado que a Constituição portuguesa recentemente promulgada (Cong. 
tituição Política Portugusa e Estatuto Político Administrativo) não autoriza 
as populagdes africanas a vota», como o prova as eleigdes que tiveram lugar en 
Março último. O estatuto político e administrativo instituindo em Dezembro de 
1963, pelo decreto português nº. 45,409 e relativo às eleigdes portuguesas es- 
tipula o seguinte: 


Artigo 1%.- Podem ou poderão participar na eleição do Conselho legislativo, 
eleito por escrutínio directo: 


- Todos os portugueses maiores ou emancipados que saíbam ler e escrever portu- 
gués; 


- todos os portugueses maiores ou emancipados que tenham terminado os estudos 
do 1º, clico secundário. 


Em consequência, levamos ao conhecimento de v. Exê, que a legislação Portu- 
guesa não foi feita para os africanos, mas sômente para os portugueses; por 
outro lado, não é a maioria da sua população, mas uma minoria portuguesa, que 
governa Moçambique, dado que a população está repartida como se segue: 


ArrIG,j,ỹ . Wâ q 6.429,87 


Europeus, compreendendo negros @ 


POPEUGUCSES oo .ooooomoomoocororso 163.189 


Total 6.393.064 


Os europeus incluidos na cifra 163.189 não got aram todos nas eleigtes de 
Margo último e só uma pequena minoria participau na eleição do Conselho Legis- 
lativo em Lourenço Marques. Os 6.429.875 africanos não votaram nas eleições 
de Margo. Por constquência, pedimos que nos termos da Constituição verdadeira- 
mente africana prevendo eleições gerais, a maioria governe em Moçambique e que 
os africanos possam estar, sabendo ou náo sabendo ler e escrever, Não somos 
portugueses, mas verdadeiros Africanos habitando Moçambique. 

A 4 de Setembro de 1963, pedimos ao Primeiro Ministro de Portugal, António 
de Oliveira Salazar, que organizasse uma conferência de mesa redonda com todas 
as organizações nacionalistas de Moçambique, mas ainda não recebemos resposta. 

Se Vossa Excelência aceitar o convite português vara viaitam Amenta a mn 


7 


qe 


VEIRA SALAZAR, exigindo-lhe que permitisse os nossos direitos huma- 
nos e independência africana de Moçambique. 

Enviei-lhe uma outra carta a 6-5-64, A resposta enviou-a 
o Dr. Salazar aos nercenários do Malawi, pela Polícia Portuguesa(PIDE) 
dizendo que me perseguissen dia e noite na floresta do Malawi, até ago- 
ra sou perseguido." 

“A 13-8-64 escrevi uma mensagem ao Presidente da Repúbli- 
ca Portuguesa, Almirante Américo de Deus Tomaz, exigindo-lhe que per- 
mitisse a independência africana, e que concordasse em que Moçambique 
é um território não autónomo, de acordo com a Carta (artigo 73) da 
Organização das Nações Unidas, desde 1945, quando foi publicada. Por- 
tanto Moçambique é um terrivório nio autónomo e os portugueses são os 
únicos administradores do território." 

"A 12-6-64 escrevi um protesto ao Ministro Português do 
Ultramar, avisando-o de que o povo de Moçambique já não pode tolerar 
e pão permitirá que Moçambique seja dividido em fronteiras e portos 
de mar, Estamos vivos e decidimos o destino do nosso país, 

Os 4:330.000 homens (combatentes) incluíndo 3.000 homens 
que mobilizei antes do meu exílio de Moçambique, estão prontos agora 
a combater, um momento decisivo. Perdi a minha paciência e se os Admi- 
nistradores portugueses de Moçambique persistirem na sua recusa em per- 
mitir a independência africana, serão expulsos pela força de Mogambi- 
que dentro de 18 meses, sem guerra armada, pelo nosso “Tungu-Tungu", 
sistema semelhante ao método "Mau-Mau". Os nossos combatentes são acon- 
selhados a não atacar igrejas, escolas, mulheres e crianças brancas. 


PORTUGAL PARA OS PORTUGUESES 


MALAWI, 18 DE SETEMBRO DE 1964." 


- A Emissora "RÁDIO TANGANICA", na sua emissão das 19 ho- 
ras do dia 29 de Setembro de 1964, noticiou que o Dr, BANDA, Primei- 
ro Ministro do Malawi, disse "que niguém os pode dividir porque não 
existem fronteiras entre o Niassa e Moçambique e todos eles são da 
mesma família, 


- No Malawi foi distribuído pela UNAMI e assinado por 
JOSÉ BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA um “comunicado” que a seguir se re- 
gista, depois de traduzidos 


NACIONAL AFRICANA 


(UNAMI) É) 


Se as autoridades portuguesas de Moçambique persistirem 
na sua recusa em permitir a Independência Africana, serfo expulsas 
de Moçambique pela força dentro de 18 meses - Chagonga. 

Sou um revolucionário desde 1959, quando comecei a lutar 
contra o colonialismo português e as leis de integração que existem 
em Moçambique. Sou também o neo-colonialismo que está agora radica- 
do em África, N&o aamira que todas as raças do mundo sejam ambicio- 
sas, uns na África, económicamente pobre, será ainda pior na Europa. 

O meu exílio nos países africanos irmãos desde 1961, há 
portanto quatro anos, aguarda certas promessas de pessoas proeminen- 
tes. Mas agora perdi toda a paciência e já não posso suportar por 
mais tempo, os cruéis administrativos portugueses em Moçambique. Saí 
do meu isolamento e estou pronto a lutar em cooperação com outros 
partidos nacionalistas, 

O meu partido é reconhecido como peticionário pela Orga- 
nização das Nações Unidas, desde 1961, e até agora enviamos o nosso 
pedido para a independência africana de Moçambique, 


73 


- Servigos do Malawi 
- 1 Ind, 
Faz parte do relatório quin- 


zenal, de 15 a 31-10-964, de 
Mogambique. 


2619/62 


mI- MALAWI 


a 


1º, Directamente da Polícia sul-rodesiana foram- 
-nos fornecidas as seguintes informações sobre o Malawi: 


- Vários centros informativos dizem que durante 
os distúrbios na Província do Sul foram mortas algumas pessoas- 
É incerto o número, mas provävelmente seis - e houve muitos ca- 
sos de intimidação, Pelo menos em dois casos foram usadas ar- 
mas de fogo. 


- Cré-se que uma das pessoas assassinadas o 
foi por engano, em vez do primeiro chefe jovem JOMO CHIKWAKWA, 
que estava na campanha a favor de CHIPEMBERE e dos outros ex- 
-Ministros. CHIKWAKWA e outros três fugiram para a Rodésia do 
Sul ao ouvirem rumores de que membros da Juventude Pioneira 
prö-BANDA ameaçaram matá-los, 


22, Transcrefem-se outras informações que nos fo- 
ram dadas pelos S.C.C.I.: 


- Receia-se que, dentro de dois a trés meses, 
haja novos incidentes no Malawi, principalmente nas regiões de 
Fort Johnston, Kota-Kota, Nyata Bay e Zomba, áreas de influén- 
cia do ex-ministro CHIPEMBERE que, tem residência fixa na área 
de Fort Johnston e incita os naturais desta rerifo a rebelaram. 


Este ofício foi transcrito a Mogambique 
pelo ofício 2548=01(2), de 3/12/64 


, 
t 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS -S 
huerto GERAL DOS NEGÓCIOS POLÍTICOS E DA ADMINISTRAÇÃO Ir EHI TT 
TRANSMISSAO IMEDIATA DE NOTÍCIAS 2 6 hy 


Secreto Nº, TIN 


Bata 
26/x1/64 Proc. 940,1(8)D Organizações 


A título informativo e com as habituais reservas comunica=se o seguintes 

PAULO GUMANE, que continua em Lusaka, pretende organizar operações de in- 
filtração da UDENAMO durante a época das chuvas, 
2 Em correspondência que lhe foi interceptada fala com insistência no dia 7 


BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA, Presidente da UNAMI + Unillo Nacional Africana 
Mogambique Independente - que opera no Malawi com o apoio do Dr. BANDA, acaba 
fazer un acordo com PAULO GUMANE (UDENAMO) dando origem ao novo partido MUPLAC 

- MOZAMBIQUE UNITED FRONT LIBERATION ADMINISTRATIVE COMMITTEE - 


Observações 


É de notar que as datas mencionadas nos documentos dos terroristas 
vão em código. 


Classificação da fontes Data da notícia: 
Segura 12/x1/ 1964 


DISTRIBUIÇÃO 


x Gabinete dos Negócios Políticos M. Ultramar À 
Secretariado Geral da Defesa Nacional a y — ERATAN 
Polícia Interneeional e de Defesa do Estado I 16 do Dafa 


- Missão junto 


- Léopoldville - Blisabethville 
- Brazzaville 

x Zomba 

- Pretória 


A BEM DA NAÇÃO 


A bem da Nação 


Lourenço Marques, 24 de Margo de 1965 sr, 
É 3 


ENS $ 
er 


O SUBDIRECTOR Int*. 


a) Ilegível 


AVES: Tha, 
> 
7 


E 
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Ainda em 1963, PETER BALAMANJA e NTUNDUMULA foram 
detidos, passando a desempenhar as fungdes de presidente da MANC 
um tal PETER SIMBI,. 

Imediatamente a seguir à Independência de Zambia, 
o "MANC", por decisão do SIMBI, transferiu-se para Lusaka, permane- 
cendo em Salisbury os filiados que n3o concordaram com esta transfe- 
réncia e que continuaram ligados & UN AMIS passando, entáo, os dois 
artidos a trabalhar independentemente. 3 

Em 1964, emistiam já quatro partidos na Z&mbia: 
"UDENAMO", de PAULO GUMANE, "UNAMI", delegação do BALTAZAR DA COSTA, 
chefiado por CHILENGUE, "MANC" do SIMBI e uma delegação da "FRELIMO" 
chefiada por MARIANO MATSINHE.Nessa altura o Governo da Zêmbia convo» | 
cou uma reunião tendente à fusfio de todos estes partidos.A essa reu- 
nido compareceram o BALTAZAR, PAULO GUMANE, SIMBI e um substituto 
do NATSINHE, cuja identidade » ndo tendo sido conseguido o acordo. 
O representante do Governo da Zâmbia aconselhou a "UNAMI" a dissol- 
ver-se e a passar-se para a "MANC" e, embora o SIMBI aprovasse esta 
proposta, o BALTAZAR não se pronunciou sem primeiro consultar o seu 
Comité Central.Depois desta consulta, osv dirigentes da "UNAMI" entend 
deram que esta fusão poderia ser feita mas figurando o nome de "UNAMI" 
e não o de "MANC" como pretendia o SIMBI, pois a própia "MANO" tinha 
sido uma delegação daquele partido.Esta proposta não foi aceite. 

Desta forma, e até A presente data, tudo continua 
como até ali, excepto no que se refere à "UDENAMO" de PAULO GUMANE 
que, em princfpios de 1965, deixou de ter a sua sdede em Lusaka, 

Não só o ministro KAPWEPWE, como também o própio 
Governo da Zâmbia, protegem a "MANC", quer com modestas contribuições 
monetárias, quer em facilidades em transportes. 

Confirma-se a presença do VASCO CAMPIRA em Lusaka 
e a sua adesão à "MANC". 

Quanto à última parte da informação , não possuimos 
outros elementos além da presença em Lusaka, vindo de Dar-es-Salaan, 
de um indíviduo de nome KAOKE, que julgames ser pseudónimo, e que se 
intitula Secretário dos Negócios Internacionais da"PRELIMO". Este indf- 


- MANO 


& 
Ferien INTERNACIONAL - UNA að 26 77 RA 


, E DE DEFESA DO ESTADO - UDENAMO 
CONFIDENCIAL - FRELIMO 
- 9 Ind. 


Be ¿18/65/64 | Poi transcrito ao Ministé- 
rio do Ultramar pelo off 
cio 1263-CI(2) de 3/4/65. 


a) M. da Silva 


Exmº. Senhor Director Geral da Polícia 


Internacional e de Defesa do Estado. 


LISBOA $ 


a 


om: 


A fim de poder informar o assunto constante do 
ofício secreto, nº 1051-CI(2), de 19 do corrente, julgo conve- 
niente, para melhor compreensão, relatar a V. Exº. factos que 
têm o seu início em 1961 e que se prendem com o aparecimento do 


MANC. 


Assim, naquele ano, quando JOSE BALTAZAR DA COS | 
TA CHACONGA se refugiou na, então, Niassal@ndia, deu início ás 
actividades do partido a que presidia e que se intitulava "As- 
sociação Nacional Africana de Moatizef - ANAL. 

Passado pouco tempo, BALTAZAR DA COSTA, mudou o 


nome daquele partido para "UNI&o Nacional Africana de Moçambique 


Ds 
In n UNAMI, a fim de lhe tirar a característica pura- 
mente regionalista. 


Ainda em 1961, JACK NTUNDUMULA, organizou em 


3 are = k Salisbury, um partido a que deu o nome de "Globe National Socie- 
E $ x 315 ty of Tete" e dildgenciou ligar este novo partido A "U.N.A.M.I. 
z 5 2 8 5 o| propondo que ele funcionasse como uma delegação de Salisbury, 

3 9 8 E log 8 mas mantendo a primitiva designação. 

3 8 8 = 5. é A proposta foi aprovada e, dessa forma, todos 
#83 a = le os elementos desse agrupamento passaram a trabalhar ligados à 


5. 
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Uma Cópia desta CARTA DE UNIDADE DE MOÇAMBIQUE será 


depositada junto do Governo da República da Zêmbia até nova ordem e ou- 


tra cópia será depositada junto do COMITE DE LIBERTAÇÃO AFRICANA da 


organização 


para a Unidade Africana até nova ordem, 


ELABORADO E APROVADO EM LUSAKA, REPUBLICA DA ZAMBIA, 


AOS 31 DIAS DO MES DE MARÇO, DO ANO DO SENHOR DE MIL NOVECENTOS E SES- 
SENTA E CINCO (1965). 


SIGNATÁRIO 


7. 


(a) - 
(b) - 
(e) - 


•ęꝙ22. 


(a) — 

(b) - 

(o) - 
333. 

(a) — 

(v) 

(e) 


TESTEMUNHAS 


(i) - 


(ii)- 


UNIÃO DEMOCRATICA NACIONAL DE MONOMOTAPA (UDENAMO) 
ELOMULO J.C.GWAMBE - PRESIDENTE NACIONAL 


CALVINO U,Z.MAHLAYEYE - SECRETARIO NACIONAL é E) 


JOHN G.J.BANDE_- SECRETARIO ORGANIZADOR NACIONAL 


CONGRESSO NACIONAL AFRICANO DE MOÇAMBIQUE (MANC) 

PETER K, SIMBI - PRESIDENTE NACIONAL INTERINO 

MATHEW_S. KAMBEZO - SECRETARIO DOS NEGOCIOS PAN-AFRICANOS 
JOHN J, CHAZIYA - PRESIDENTE NACIONAL 


UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL DE MOGAMBIQUE (UDENAMO) 


PAULO J, GUMANE - PRESIDENTE NACIONAL 
FANUEL G, MAHLUZA - SECRETARIO PARA A DEFESA E SEGURANÇA 
ZARICA J, SAKUPWANYA - SECRETARIO PARA OS NEGOCIOS EXTERIORES 


R,T, SIKASUKA (Membro do Parlamento) DA CONFERENCIA PRESI- 
DENTE E SECRETARIO PARLAMENTAR DO GABINETE 
DO VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA DA ZAMBIA, 


A,J.K,KANGWA SECRETARIO DA CONFERÊNCIA SUBSECRETARIO PARA 
OS ASSUNTOS PAN-AFRICANOS E EDITOR DO JORNAL 
"VOICE OF UNIP" 


Maio do corrente ano, devendo cada uma das organizações fazer-se represen- 
tar até 15 delegados. 


A Conferência ao encerrar os seus trabalhos, publicou 


a "carta de Unidade! que a seguir se transcreve: 


EE ug NOSSO PAIS OU A MORTE" 
Ey 


" Nós os únicos porta-vozes fiéis e acreditados das ver- 
dadeiras forças de combate dos Movimentos de Libertação Nacional de Moçam- 
bique que nos reunimos de 24 a 31 de Março de 1965, em Lusaka, República 


da Zambia, depois de analisarmos cuidadosamente os desentendimentos revo- 


lucionários e desabonatórios sem qualquer base, que são a fonte das gran- 


des divisões existentes entre as genuinas forças patrióticas de Moçambique, 
DECLARAMOS que nos fundimos NUM CORPO UNIDO que será conhecido por COMITE 

REVOLUCIONARIO DE MOÇAMBIQUE (COREMO) a fim de eliminarmos de uma vez para 
sempre todos os desentendimentos infelizes e desabonatórios e lutarmos uni- 
dos, claro, implacável e vigorosamente contra o tirânico, ditactorial, de- 
sumano e bárbaro regime português em Moçambique, Nós ardentemente declara- 


mos ques 


Aderimos totalmente e sem reserva à anterior responsabi- 
lidade de ünicamente concentrarmos todos os nossos esforços à total e in- 


condicional Independência Nacional do nosso País, 


2; Condenamos veementemente os embaragantes seccionistas, 
isolacionistas, baseados práticamente nos interesses próprios e mesquinhos 
agrupamentos que se encontram dispersos que antes pelo contrário pavimentam 


o caminho e o sucesso dos nossos inimigos comuns, 


3. Nós, guiados por experiências prévias e condições pre- 
valecentes, resolvemos dissolver todos os movimentos de Libertação Nacional 
de Moçambique por intermédio de fases TRANSICIONAIS VIGILANTES e substitui- 
-los pelo QOMITE REVOLUCIONARIO DE MOÇAMBIQUE (COREMO) como o UNICO CORPO 
DE PIONEIROS que dirigirá em todos os aspectos a luta feroz contra o IMPE- 
RIALISMO COLONIALISMO e Neo-Colonialismo em Moçambique, 


4. Nós convidamos, incondicionalmente, todas as genuínas 
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g) Que as decisões e as conclusões a que chegarem durante as reuniões, se- 
jam postas em prática até 1 de Maio de 1965 a não ser que circunstânsias 


imprevistas exijam adiamento. 


h) Que seja pedido a todos os mogambicanos, que vivam dentro ou fora de 
Mogambique, para se apresentarem na "COREMO", para desencadearem uma guerra 
implacável, até A última gota de sangue, contra os colonialistas e imperia- 


listas portugueses, 


i) Que se deplore e condene a oposição feita pela "FRELIMO" à Unidade dos 
Movimentos de Libertação, 


j) Que se apele a todos os estados Africanos Independentes e a outros 
países do mundo amante da liberdade, o apoio financeiro e material a fim 
de ser desencadeada a luta eficaz contra o horrível, desumano etirênico 
regime português em Moçambique, O "Comité Preparatório! foi formado em 31 
de Março de 1965, sendo constituído pelos seguintes indivíduos: 


Z. SAKUPWANYE 
CALVINO MALHAYEYE 


M, KAMBEZO é 
J. BANDE t $ 
V. MBOYO a À 
AMILCAR MAFUMO 

A sua primeira tarefa foi convidar dois membros de 


cada uma das outras organizações (UNAMI e MANU) a servirem o comité, 
O Comité deve: 


a) Manter contacto assíduo com todas as organizagtes 

b) Entrar em negociações com o Governo da Zambia para obter apoio moral 
e material na preparação de um congresso, 

©) Contactar com várias organizações representadas e obter resoluções de 
cada uma délas, Organizar uma agenda para o congresso no qual serão e- 
leitos os dirigentes da "MORECO", 

a) Entrar em contacto com outros governos africanos, Comité de Libertação 
Africana e organização para a Unidade Africana a fim de conseguir au- 


xílio financeiro, material e moral para a nova organização, 


bb 


tidos polfticos e na organização de um "Comité Revolucionário", com uma 


constituição própria e sob uma nova chefia, 


Embora não fosse fácil chegar à conclusão acima indica- 
da, depois de prolongadas discussões, ficou assente que a tarefa de "liber- 
tar" Moçambique estava acima da identidade da organização e que a união era 
mais importante do que o nome que viesse a tomar a organização daqui nasci- 
da, 


Os elementos da "FRELIMO", defenderam o princípio de 
que não era necessário dissolver este agrupamento e que os outros é que se 
deviam unir a ele, 


Em face da recusa, os representantes da "FRELIMO" foram 


convidados a abandonar a reunião, 


Depois da retirada destes, foi decidido criar o - 
ZAMBIQUE REVOLUTIONARY COMMITTEE (MORECO)" ou "COMITE REVOLUCIONARIO DE 
MOÇAMBIQUE (CORMO) " e convidar a "UNAMI", e a "MANU", a filiarem-se naque- 


le. on 
Ë 
Foram tomadas as seguintes decisões: ty 

Png: 


a) Que todos os Movimentos de Libertação Nacional de Moçambique se dissol- 
vessem e se fundissem num corpo Unido (COREMO), como tinico corpo que, em 
todos os aspectos dirige a luta feroz, implacável e amarga contra o impe- 


rialismo, colonialismo e neo-colonialismo português, 


b) Que fosse nomeado um Comité-Preparatório que se manterá vigilante duran- 
te as fases transitórias para a unificação completa das três organizações 
representadas nas reuniões e da "UNAMI" e "MANU", não representadas, 


c) Que seja pedido aos outros movimentos interessados para compreenderem a 
necessidade da Unidade em Mogambique, 


d) Que sejam apoiados a "QUA", ONU e outras organizações amantes da paz, 
existentes no mundo, 


e) Que seja condenado o regime desumano portugués em todas as suas colónias 


e, em termos enérgicos, a política de segregação racial da Africa,do Sul 


/ . e 


INFORMAÇÃO NS, 


DISTRIBUIÇÃO: 


Presidência do Conselho 

Ministério da Defesa Nacional 
Ministério da Marinha 

Ministério do Exército 

Ministério do Ultramar 

Ministério dos Negócios Estrangeiros 


4 Secretariado-Geral da Defesa Nacional 
| y 
5 
1 
$ ASSUNTO: ACTIVIDADES DOS CHAMADOS "MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO" DE MOÇAM- 
~ FRELIMO 
4 BIQUE UE -= SDENAMO 
| 2 — MANE 
8 DATA DE ORIGEM: 10 6 ee e EN y S 
ORIGEM: PIDE - MOÇAMBIQUE cu Comte” Ra e Beromuubig 
pa ES FE on cpRemo 
CLASSIFICAÇÃO: HABITUALMENTE SEGURA Sm do mn Ruca, 
=- ONU 


— ON Bm T 
- MANO 
De 29 a 31 de Março último realizaram-se em Lusaka, 
Zambia, conversações tendentes à unificação dos partidos políticos moçam- 
bicanos, 


As reuniões foram presididas por R,T,SIKASULA, mem- 
bro do Parlamento da Zâmbia e secretariadas por A,J,K,KANGWA, sub-secretá- 


rio da "UNIP" para os assuntos pan-africanos, 


Estiveram presentes ás conversagdes, os seguintes re- 
presentantes: 


Dr, EDUARDO MONDLANE + ooooooooormcorocororrrrs». FRELIMO 
A,SITHOLE ,..cococooorcrcrororororrrrsrrrrrrrrss FRELIMO 
ADELINO GUAMBE Z.. . UDENAMO MONOMATAPA 
CALVINO MAHLAYEYE ,..... ...... UDENAMO MONOMATAPA 


De es wee S jes- GeS As ve 
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| ! se uo SB POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGAGAO EM MOCAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMACAO À 163-65-Cab 


Classificagäo 


de seguranga 17-8-65 


Classificação 


É) 


ainda om Lusaka, foi convidado pelo presidente substi- 


Assunto: 


Udenamo e Mano, nao tende a Frelimo respondido ao convites 


Nesta reuriao, nao chegaram a acordo, 


tuto do MANC, PETER SIMBI. a presidir àquele partido, fazendo-se a fu= 
sao da UNAMI con a MANC, vi goranão, no entanto, este último nome. Esta- 
va presenta VASCO CAMPIEA que insistiu com o Baltazar para que dissol- 
vesse a UNAMI on venetícic la MANC, Esta proposta não foi aceite. 

En mearios “e Novembro Ge 1964, Baltazar da Costa, sem 
dar conhecimento ao Dr. Banda, regressou ao Malawi, donde veio depois 
para esta Província, 

A UNAMI continua em actividade, sempre fiel ao seu prin- 
cípio de auto determinação e independência para Moçambique, sem recor- 
rer à violência. Já depois do Baltazar úa Costa detido, a UNAMI em fa- 


ce das instruções por ele dadas, não aderiu à COREMO. 
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i «+ 64 SÈ POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGACAO EM MOCAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMACAO 18388800 


Classificação 
de segurança 


17-8-65 


Assunto: Classificagáo 


Em Jonh: lo 1964, Baltazar da Costa recebeu uma carta 
proveniente do Cairo, na qual Leo Milas comunicava ter sido expulso 
da Frelimo e pedia-lhe para aceitar a sua filiagao na Unami e ofere- 
cendo-se para representa: o mesmo naquela cidade, a fim de juntos com- 
baterem a Frelimo. Na mesa carta dizia ainda para o Baltazar recru- 
tar estudantes que quisessem matricular-se nas Universidades do Cairo, 
bem como rapazes pars os campos de treino militar, 

Bal te: ar não aceitou qualquer das sugestoes. 

Em Setembro, Baltazar enviou uma carta ao primeiro 
ministro da Zâmbia, pedindo autorizagao para a abertura do escritório 
da UNAMI em Luska, Petanke e Fort Jameson, pedido que foi rejeitado. 

Em fins daquele més, recebeu uma carta da UDENAMO, 
assinada pelo vice presidente Mahluza, convidando-o a assistir a uma 
reunido que ia ser levaca a efeito em Musaka a fim de ser tratado o 
problema di unificagao, sendo as despeses de transporte por conta das 
autoridades da Zambia. 

Em 8 de Outubro, seguíu para Lusaka, realizando-se a 
reunião alguns dias depois, presidida pelo Secretário do ministro Ka- 


pwepwe, ce nome Bande, à qual compareceram representantes da Unami, 
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Agostinho Neto seguiu para o Cairo. Duranto a ausência de Mondlane, 

os refugiados do campo de Bagamoyo entraram em greve, e Leo Milas or- 
denou que nao lhesfossem fornecidos alimentação e vestuafio. Baltazar 
da Costa visitou nessa aitura o referido campo, acompanhado de dois 
membros do chamado "Comité dos Doze" ou "Comité dos Velhos", da Freli-- 
mo, tendo verificado que tinha sido subtraida a alimentagao e isto por- 
que os refugiados se negavam a trabalhar e a treinar militarmente, re- 
cusando-se a seguir pura a Argélia. 

Grande parte dos refugiados daquele campo abandonou-o 
e foi para Dar-es-Salaam, desligado da Frelimo. 

Baltazar da Costa foi acusado de ter apoiado e encora- 
jado os grevistas e, como tal, punido com trés meses de suspensao. 

O Embaixador de Ghana, ao ter conhecimento desta situa~ 
gao, avistou-se com o Baltazar da Costa e sugeriu que a UNAMI se ligas- 
se à FUNIPAMO, prometendo-lhe que seria o presidente geral do novo agru 
pamento e oferecendo-lhe um bilhete de aviac para visitar Chana. 

Estas ofertas e sugestoes foram recusadas pelo Baltazar. 

Em Dezembro de 1963, depois de ter estado escondido ĉu- 
rante quase trés meses, Bultazar da Costa ragressou & Niassalándia, avi- 
sando o Dr. Banda da sua chegada. 
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Daqui resultou troca amarga de palavras entre ambos, tendo depois o 
Baltazar conseguido gue os rapazes da UNAMI fossem julgados incapazes 
para o serviço militar © o seu regresso à Niassalândia, 
Pouco tempo depois, Mondlane seguiu para Adis-Abeba, 


a fim de assistir à Confsréneia dos Estados Africanos Independentes, 


Depcis desta caída, verificou-se um incidente no seio da Frelimo pro- 
vocado por um grupo do 20 filiados, chefiados por JOÃO MUNGHA BE e 
PAULO GUNANE, que nao raconheciam autoridade a Leo Milas para subst. 
tuir Mondlane. durante = ausência deste. Leo Milas ficou ferido e 
apresentou queixa à Policia que, depois de averiguagoes, ordenou a ex- 
pulsão dos revoltados. 

No fim da Conferência atrás citada, a Frelimo foi re- 
conhecida como o único partido que devia receber auxílio da O. U. A. 

No regresso, Mondlane fez-se acompanhar do Dr. AGOS- 
TINHO NETO, presidente do M. P. L. A, que, em discurso proferido em Dar- 
-Es-Salaam, afirmou ser impossível e impraticável obter a independên- 
cia de Moçambique por meio de conversações com o Governo Português e 
que o único caminho viavei seria o emprego da força, palavras apoiadas 
pelo Dr. Mondlane, 

Ainda, em Jynho de 1963, Mondlane visitou a China Co- 


munista, a convite do Embaixador daquele país em Dar-es-Salaam e o 


O Subdirector, 


o he de POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


50 


DELEGACAO EM MOCAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMACAO 163-65-Gab 


17-8-65 


Classificação 
de segurança 


Assunto: 


Classificação 


@ 


as declarações des mesmos, a seguir transcritas, sido imprimidas pela 


Frelimo. 

“Nós desertâmos para nos juntermos à Frelimo a fim de 
lutarmos contra a ditadura de Salazar que, não só desgraça o povo por- 
tuguês em Portugal.. como cambém criou o 6410 nos territórios de África, 
Arrazou povoagons inteiras em Angola e tem transportado milhares de 
africanos de Angola e Moçambique para o campo de concentração do Tarra- 
fal onde têm morrido milhares de nacionalistas. Moçambique será inde- 
pendente, governado por africanos". 

Dias depois, afirmando terem sido ajudados por amigos 
do Brasil e obtido autorização de residência no Cairo, seguirem de 
avião para a RAU. 

Em Maio de 1963, Eduardo Mondiane pediu ao Baltazar pa. 
ra mandar ir de Blantyre para Dar-es-Salaam, un número razoävel de mem- 
bros da UNAMI, a fim de estudarem no Instituto illogambicano. 

Quando 25 rapazes chegaram, Eduardo Mondlane mandou-os 
para o campo de treino militar de Bagamoio. Baltazar, indignado com es- 
te procedimento, avistou-se com Mondlane e afirmou~lhe que a UNAMI 30 
concordava que es seus membros recebessem beino militar, mas sim fos- 


sem preparađos intelectualmente para podereu ser üteis a Moçambique. 
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En face dinto, foram de novo presentes no Tribunal que 
confirmou a sua primitiva decisao, dando-lhes o prazo de cinco dias pa- 
ra se decidirem entre a repatriagao ou saída para outro país. 

Dentro deste prazo escreveram ao Baltazar da Costa so- 
licitando que este tentasse demover o governo do Tanganica, pois caso 
fossem entregues às autoridades de Moçambique, seriam fusilados, 

Baltazar levou a carta à Polícia e esta perguntou-lhe 
se estava em condições de auxiliar os dois fugitivos ao que ele respon- 
deu negativamente e, mesmo que as tivesse nao os auxiliaria visto a sua 
luta ser muito diferente daquela por que luta a oposição portuguesa, 

Entretanto, a Polícia colocou os fugitivos no regime de 
liberdade vigiada e estes foram à presença do Baltazar pedir auxílio pa. 
ra alcançarem o Cairo, 

Simultaneamente o "Partido Vemocrático Português", com 
sede no Bragil dirigiu uma petição à Frelimo no sentido de conceder au- 
xílio aos fugitivos, petição que este partido não considerou, 

Ainda na mesma altura, o Governo do Tanganica recebeu 
um telegrama do ex-general DELGADO, pedindo autorizagao para ir ao Len- 
ganica e solicitanio a entrega do aviao utilizado pelos dois fugitivos. 


Ambos os pedidos foram recusados, 
URIAS SILANGO avistou-se depois, com os dois fugitivos 


a 
e obteve que os mesmos concedessem uma conferencia de imprensa, tendo 
2 O Subdirector, 
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a dissolução deste agrupamento e a formação de um novo denominado 
"Mozambique African National Congress" - MANC, o qual se manteria 
como filiado da UNAMI. 

Em Fevereiro de 1963, a convite de LEO MILAS e por 
indicagao de Eduardo Mondlane, o Baltazar da Costa passou a chefiar 
a secção de assuntos sociais da Frelimo, 

Em fins de Margo ou Abril daquele ano, os jornais 
do Tangenica deram a conhecer terem chegado àquele País, num avião 
militar, dcis portugueses brancos - Alferes VELOSO e SANTOS FERREIRA 
e que tinham sido ambos detidos pela Polícia 

Vecorrida uma semana foram aqueles indivíduos julga- 
dos no tribunal e, durante as audiências, declararam que haviam de- 
sertado para se juntarem à Frelimo no combate KATA Salazar. 

O tribunal pronunciou-se não ter o governo do Tanga- 
nica que ver com as divergências políticas dos portugueses e conde- 
nou-os à repatriagao para Moçambique. Esta repatriação só não se 
efeotuaria se alguém responsável da Frelimo estivesse na disposição 
de auxiliá-los na retirada para outro país africano independente, 


0 N disse conhecer o Filipe Magaia. ' 
Como PES se encontrasse na Argélia, foi-lhes 
> F Tendo é nitro. 

pedida informaçao telegráfica qm respondédo desconhecer os dois de- 


sertores. 


O Subdirector, ...... 
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que foi aceite, 

Em fins de Junho de 1962, regressou o Dr. Banda de 
Lisboa para a Niasselândia, com passagem por Dar-es-Salaam 

Baltazar da Costa avistou-se com ele, fazendo-se acom= 
panhar do MB Eduardo Mondlane, a quem pedira para servir de intérpre- 
te da língua inglesa. O Dr. Sanda recusou tal interprete e falou com 
o Baltazar em chinianja. Nessa carta entrevista o Dr. Banda disse-lhe 
para ir à Niassaländia, a fim de falarem &cerca da visita que fizera 
a Lisboa. Aproveitando este convite e até porque tinha sido a sugestão 
do Dr. Banda que se tinha fixado no Tanganica, Baltazar da Costa des- 
locou-se a Blantyre, onde chegou em meados de Julho, só tendo sido 
atendido dois meses depois. Durante essa audiência, o Dr. Banda infor- 
nou-o que, o governo português, defendeu o princípio de que os africa- 
nos dos territórios portugueses tém liberdades e direitos como se fos- 
sem nascidos na Metrópole e que, portanto, o Baltazar devia nao pensar 
em independénsia, mas sim procurar que o governo português fosse ao em- 
contro das necessidades das populações, Pediu-lhe, ainda, que se trans- 


ferihse defiritivamente para o Tenganica, a fim de furtar-se aos pedidos 


da sua entrega às autoridades de Mogambique. 
Instalado novamente no Tanganica, em fins de Dezembro 
de 1962, rec- beu uma circular Go "Globe Societe", onde era comunicada 
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En meados de Janeiro de 1962, recebeu um aviso verbal 


do Governa do Tanganica, a fim de se preparar para Tepresentar Moçam- 
bique na conferéncia da PAFMECA, que ia realizar-se em Addis-Abeba, A 
viagem veio a efectuar-se no dia 1-2-962, sendo Seus companheiros, 
como representante da MANU, MATEOS MOLE e MALINGA MILINGA. 

Este, quando convidado a falar, pediu a imediata inde- 
pendência Para Moçambique, BALTAZAR, que também, usou da palavra, his- 
toriou a criagao do seu partido e torned a focar Os pontos por 81 exe 
Postos nos värios documentos enviados ao Governo Portugués e à ONU, 

Passado algum tempo, MATEOS MOLE Tecebeu um convite 


dida por NKRUMAH que aconselhou a fusão e a criação da Frente de Liber- 


tagao de Mogambique- FRELIMO- idéia que foi acolhida Por ambos os re- 


Na primeira reunião da “Frelimo, Baltazar da Costa, que 
tinha sido nomeado membro do Comité Central da à 


ita organização, pro- 
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PAFMECA, MBYU KUINANGE, mas também nao foi bem sucedido. 

Alguns meses depois, apareceu em Dar-es-Salaam, ido 
de Rabat, o misto MARCELINO DOS SANTOS, que aconselhou os dirigentes 
da MANU e da UDENAMO a unirem-se. Foi realizada uma reunião conjunta 
dos dirigentes dos dois partidos, nao tendo sido possível chegarem a 
acordo, 

Em Agosto ou Setembro de 1961, o BALTAZAR recebeu de 
Salisbury uma carta subscrita por MINIJO JACK NTUNDUMULA BANDE, que 
ihe Sc. unio.va a formagao naquele cidade, do agrupamento "The Tete 
East African National Globe Society" e pedia autorizagao para que tal 
agrupamento fosse considerado filiado na UNAMI e funcionasse como seu 
representante naquela cidade, pedido que ficou sem resposta, 

Entretanto, BALTAZAR DA COSTA, dirigiu uma declaração 
¿ONU, solicitando o reconhecimento da UNAMI, por parte daquela organi- 
zação. 

Próximo do fim ão ano de 1961, pediu aos dirigentes 
da UDENANO, que sabia escreverem-se com = Eduardo Mondlane, ao 
tempo residente nos E.U.A. a direcção do mesmo. Na posse dessa direcção 
escreveu àquele indivíduo que lhe respondeu estar prestes a entrar de 
férias e que nessa altura iria ao Tanganica tentar a unificação da UDE- 
NAMO com a MANU, apontando os inconvenientes da existência de dois par- 


tidos com um objectivo comum. 
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Antes da partida para este país e com o acordo do GA- 
DAGA, o seu agrupamento passou a designar-se por "Uniao Nacional Afri-: 
cana de Moçambique Independente! - UNAMI 

GADAGA foi nomeado Secretário Geral, um tal SAYLAH, 
descentende de pais moçambicanos, mas natural do Malawi, nomeado vioe- 
-presidente e CERIJON-TEUS, sem cargo definido, também ficou a perten- 
cer à direcção, 

No dia 30 de Maio, seguiu para o Tanganica, onde al- 
cançou a cidade de Dar-es-Salaam. 

Uma vez nesta cidade, foi recebido pelo ministro sem 
pasta, KiWáWA que se inteirou das suas aspirações e do motivo da sua 
ida para aquele país, ao mesmo tempo que ere informado da necessidade 
que o BALTAZAR tinha Ge obter um subsídio para se apresentar como pe- 
ticionário na ONU. 

Entretanto, dirigiu-se à sede da UDENAMO, onde travou 
conhecimento com os dirigentes, ADELINO GWAMBE, JAIME SIGAUQUE, DAVID 
CHAMBALE e AURÉLIO BUCUANE, 

Cerca de uma semana depois, o ministro KAWAWA infor- 
mou-o nao ter side considerado o seu pedido de subsídio porque o Gover 
no nao queria abrir excepgoes. 


Aida tentou ser subsidiado pelo Secretário Geral da 


O Subdirector, ...... 


A 52 
a == Sk POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMAÇÃO 263 -65-Gab 


Classificação Bra | 
de segurança 17-8-65 


Assunto: Classificação 


Entre outros, subscreveu os Seguintes documentos: 
-Mensagem a Sua Ex? o Ministro do Ultramar, 23-7-959 
-Comunicado a Sua Exe o Governador Geral, 5-1-960 
-Mensagem a Sua Ex? o M,nistro do Ultramar, 16-6-60 
-Artigo enviado para publicagao no "0 Brado Africano", sob o título 
"Desmentindo e esclarecendo a verdade", 4-8-960 
~= cnsagon a Sya. Ex . o Ministro ¿o Ultramar, 12-4-61, 


-Petigao dirigida a Sua Ex* o Governador Geral, 30-4-61 SEA, 
-Idem, 12-5-61 E 3 
— Idem, 26-8-61 w os 
-Idem, 2-9-61 
-Icem, 18-9-61 


Em 8 de Abril de 1961, seguiu clandestinamente para 
o Malawi, com destino a Blantyre, onde procurou a protecção do nacio- 
nal EVARISTO CÁNDIDC GADAGA. Presente nos escritórios do "Malawi Con- 
gress Party", foi-lhe concedida autorizagao para residir nas proximi- 
dades de Chileka e a estruturar o seu partido. 

A 25 de Maio daquele mesmo ano, foi chamado à presença 
do Dr. Banda que o aconselhou a deixar o Malawi, visto que nao seria 
autorizado pelo governo da Federagao a fazer propaganda do seu partido. 

Aconselhou-o, ainda, a que fosse apresentar as suas 


aspirações às Nações Unidas e transferir-se para o Tanganica, 
O Subdirector, 
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Presidente - JOSÉ BALTAZAR DA COSTA ou JOSÉ BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA 


Enfermeiro dos Servigos de Saúde, desde 1924 a 1953 ano 
em que foi aposentado. Prestou servigo nos distritos de L.Marques, Cabo 
Delgado e Tete. 

Admitido, posteriormente, como enfermeiro da Companhia 
Carbonifera de Moçambique, no Moatize. 

Em 1959, naquela localidade, fundou a "Associação Nacio~ 
nal Africana de Voatize", constituida únicamente por indivíduos de raça 
africana e tendo como finalidade defender os interesses dos mesmos. 

Tentou, posteriormente, & filiação da sua associação na 
"Associação Africana" com sede em L.Marqies, o que não foi aceite por 
esta última, assim como o reconhecimento, por parte das autoridades admi 
nistrativas, da existência legal da mesma, o que também foi recusado. 

Em face destas recusas, a Associação Nacional Africana 
de Moatize passou à clandestinidade. 

Entretanto, o referenciado, influenciado pela leitura de. 
"Carta das Nagoes Unidas", segundo diz, iniciou uma ofensiva de cartas © 
exposigoes dirigidas aos governantes portugueses, pedindo e exigindo a 
abolição dos castigos corporais, extinsac do vocábulo indigena, melhora- 
mentos dos salários dos trabalhadores africanos, supressão do racismo» 


aumento do preço do algodao, etc, 
O Subdirector, „un. 


„* r 
-Servigos do Malawi 60 
7 -FRELIMO 


CONFIDENCIAL —UNAMI 


-UDENAMO 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA E CIVIL 


GABI: ETE DOS NEGÓCIOS POLITICOS 


Exmo. Senhor 
Director da Policia Internacional 


e de Defesa do Estado 


Nossa referência Fa 
É 


6921/2-15 


Por determinação de Sua Excelência o Ministro,tenho a 
honra de levar ao conhecimento de V.Ex®.uma informação recebi- 
da neste Gabinete, segundo a qual, voltaram a registar-se incids 
dentes,em Fort Johnston provocados por elementos pró-Chipembere. 

A actividade destes elementos aumenta dia a dia o que 
traz preocupadas as autoridades daquele territério. 


Em face da situação criada em Fort Johnston,foram pre- 
sos,em Blantyre,grande número de africanos portugueses perten- 
centes aos partidos da FRELIMO,UNAMI e UDENAMO,que viviam em Gi 
leka e no Limbe, 


Esclareço V,Ex*.de que idêntica comunicação foi feita 
ao Ministério dos Negócios Estrangeiros. 


Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Ex®.os 
meus melhores cumprimentos. 


A Bem da Nação 


„ Dc A ão HPS e Sa ae 


4 


dada pela Administração da Angónia de que 
o membro da "UNAMI", LEI® CANCONO ou GANIZANE, havia 
perseguido, na area de Tsangano, um membro da "FRELIMO", 
de nome CEREJO MATEUS, e a prisão de AINOSSE MWANO, do 
"COREMO", efegtuada em Setembro do ano findo pelo men- 
bro da "UNAMI" JAMESSON, na povoação Ghacucuma, da rem 
gedoria Mussandaluz, são factos que parecem confirmar 
a nossa tolerância em função da preferência. 


Na província de Moçambique esta informação foi distribuida 


As seguintes entidades: 


COM. CHEFE ADJ. - Nampula 
RIM e OH A 

COM. NAVAL 

COM, FAP 

PSP 

SOCI 


23/3/67 


Ao 


De facto, em Fevereiro do corrente ano, apareceram em sua 
casa 15 homens armados de espingardas e pistolas metralha- 
doras, os quais depois de perguntarem pelo CHAGONGA e pelo 
seu secretário, seguiram em direoção à povoação Nhamlevo e 
Mancungué « 

O respondente e o CALIMA seguiram-lhe os passos e encontra= 
ran-nos na maohamba do TENESSE a comerem massa. 

Ali, o TENESSE contou ao respondente e ao CALIMA que os ber- 
roristas lhe tinham comido a alimentação sem autorização e 
lhe haviam levado uma galinha, 

Regressaram ambos à povoação e, no dia seguinte, de manh, 
apareceu o CUETE, trabalhador da estradas que lhe comunicou 
que no acampamento dos soldados de CANHENDA haviam dispara- 


do muitos tiros e que todo o pessoal fugira, 


Refere ainda o CHIMBA que, nos primeiros dias do mês findo, os 15 
elementos do grupo terrorista apareceram em sua casa e disseram 
que precisavam encontrar o CHAGONGA é o seu secretário que vendia 


cartões, a fin de os matarem, bem como à tropa, porque nesta terra 


tinham sido eles os primeiros a lutar. 


Refere tembén que, quando o CHAGONGA e o seu secretário co= 
meçaram a vender cartões da "UNAMI" na sua área, aqueles 
que haviam comprado ao SAMIRANE os do "COREMO" devolveran= 


SER A 
E 
COMENTÁRIO: CI 


Pelo depoimento que antecede, verifica=se que a digres- 
so do BALTAZAR CHAGONGA trouxe=nos alguns benefícios 
que nfo podem ser diminuidos por una ou outra nota dais 
cordante nas atitudes de alguns dos seus adeptos, ati- 
tudes essas motivadas, com certeza, pela sua falta de 
instrução e pela não observância das instruções do BAL= 
TAZAR CHAGONGA. . 
Parece-nos, por isso, que os autores da subversão vaio 
lenta tero tantas mais dificuldades na sua acção quan- 
to maior for o número de adeptos da "UNAMI" que encon- 


-lhos, depois de terem adquirido os da "UNAMI". 
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ga dos restantes ao SAMIRANE, disse-lhes que quem os quises= 
se comprar se dirigisse a casa deste, O ousto de cada cartão 
era de dez escudos ou dois xelins e meios 

Ao mesmo tempo que procediam á venda de cartões, informavan 
os presentes de que esta terra tinha de ser governada por 
eles, africanos, pois estavam a sofrer muito por falta de 


dinheiro, pagavam impostos elevados e não lhes pagavam os 
+ 


cereais pelo seu justo valor, Que, já era tempo de correr 
com os branoos portugueses daqui para fora, 
Disseram que quem lhes dava força para correr com os bran= 
cos eram os americanos, chineses e a Checoslováquia, acres 
centando que eram estes que lhes forneciam o armamento para 
fazerem a guerra em Mogambique, 
Após isto, regressaram, na companhia do SAMIRANE, à povoagko 
deste, tendo antes avisado o respondente de que não diséesse 
nada do que se estava passando, porque se tal sucedesse ele 
seria morto e a sua povoação incendiada. 
Poudo tempo depois ouviu dizer aos autóctones SICHOMBUR, 
NHIQUA e CAMBOMA, da regedoria Jofo, que a cantina do euro- 
peu Neves tinha sido queimada, que o seu empregado tinha si- 
do morto e que £ mulher deste havia desaparecido. 
Por causa destes acontecimentos, toda a população daquela 
área fugiu pera a Zambia e o respondente e a sua gente fu= 
giram tembén, mas refugiaran-se na povoação Tomo, da reges 
doria Mussandaluz, onde estiverem duas semanas, após o que 
regressaram ao local que tinham abandonados 
En Outubro de 1966, o CALIMA contou ao respondente que o 
SAMIRANE havia ido para Lusaka ent#egar o dinheiro da venda 
dos cartões ao CHACANGA, tendo regressado em Novembro do 
mesmo anos 
O CALI logo que soube que o SAMINANE regressara de Lusa- 
sua casa e perguntou-lhe se tinha feito boa via 


tendo-lhe aquele côntado que vira muitos avides e visitara 


=UNAani 
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Lisboa, AY de Abril de 1967 


Exmº. Senhor Director da Polícia Interna- 


cional e de Defesa do Estado Tamah «d Nexus 1 
Pre Her sde? 


/Tenho a honra de levar ao conhecimento de V.Ex®, 
que, segundo comunicação da Embaixada de Portugal em Zomba, 


Gonçalves Gandaga, representante da UNAMI no Malawi, declarou 


recentemente a um informador da Embaixada que muitos moçambica- 
nos não apoiam a FRELIMO e a COREMO, porque estas organizações 
não lutam pelo bem do povo. Pelo contrário, toda a gente sabe- 
ria que a UNAMI procura o bem estar de toda a população de Mo- 
gambique. E acrescentou: "Não queremos empunhar armas contra os 
portugueses porque não queremos ensanguentar o nosso país. O nos- 
so objectivo é apenas organizar politicamente as populações de 
forma a podermos conquistar o poder sem derramamento de sangue. 
Se a FRELIMO ganhasse, seria a guerra entre africanos. Por isso 

é que enviamos alguns rapazes para o estrangeiro a fim de os pre- 
parar para as futuras responsabilidades do Governo do país". 


2. Nesta data foi enviada idéntica comunicação ao Mini s- 
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Lisboa, 2 de Agosto de 1967 
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Exmo. Senhor Director da Polícia Inter- 


nacional e de Defesa do Estado £ 

Em aditamento ao ofício PAA 349, de 21 de Julho fin 
do, tenho a honra de comunicar a V. Exa. que, segundo informa- 
ção da Embaixada de Portugal em Zomba, o veículo oferecido à 
UNAMI pelo Governo do Malawi tem a matrícula BB 141. 


2. Nesta data foi enviada idéntica comunicação ao Mi- 


nistério do Ultramar e ao Secretariado-Geral da Defesa Nacional. 
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Exmº, Senhor Subdirecter da Poifcia Internacional 
e de Defesa do Estado da Província Ultramarina 
de Mogambique 


de 870-CI(2) 
SECÇÃO-CENTRAL 
LOURENÇO MARQUES 
ASSUNTO: "UNAMI" 
1. Para conhecimento de V,Ex8, e fins convenientes, 


informo que, segundo comunicação da Embaixada de Portugal em Zomba, o 
vefculo oferecido & UNAMI pelo governo do Malawi tem a matrícula BB 141, 
2. O Ministério dos Negócios Estrangeiros, de quem 
se recebeu esta informação, referiu que a mesma foi igualmente transmiti- 
da ao Ministério do Ultramar e ao Secretariado-Geral da Defesa Nacional, 


É 


A BEM DA NAÇÃO 
Lisboa, 9 de Agosto de 1967 


O DIRECTOR, 


- MOZAMBIQUE AFRICAN NATIONAL CONGRESS (MANC), representada por; 


- PETER K.SDVBI SRA 


- MATHEWS KAMBEZO ta 3 


A Conferéncia tinha como finalidade reunir nun 
único, todos os movimentos de Libertação de Moçambique, que se deveriam 
dissolver, e, aglutinarem-se num "Comité Revolucionário de Mogambique - 
COREMO", que, como único partido dirigiria a lenta e implacával luta 
contra o "Imperialismo, Colonialismo e Neo-Colonialismo", Um "Comité 
Preparatório" funcionando sob o nome de COKEMO, deveria ser formado en 
31/3/65 trabalhando em regime de vigilância durante as fases transitórias 
com vista à completa unificação das Organizações representadas nesta reu- 
nião e de outras duas a "UNIÃO NACIONAL DE MOÇAMBIQUE INDEPENDENTE" UNAMI 
e "MOZAMBIQUE AFRICAN NATIONAL UNION" (MANU), não representadas. 


A delegação da FRELIMO não concordou, argunen- 
tando que, se realmente se pretendia realizar a unificação de todos os 
partidos empenhados na independência de Moçambique, a FRELIMO, estava 
pronta a recebê-los no seu partido mas de modo algum a dissolver-se e 
agrupar-se num outro ainda totalmente desconhecido, pois encontrava-se 
na vanguarda da luta e não podia abdicar da sua posição perante a massa 


dos seus elementos. 


Por não chegarem a acordo, foi pedido à delega- 
ção da FRELIMO para abandonar a conferência, prosseguindo os seus tra- 


balhos os restantes partidos. 


Em Outubro de 1965, a MANU e a UNAMI estabelecem 
estreitos contactos com o COREMO mas mantêm a sua acção independente na 


prossecução dos seus objectivos, 

Em 27 de Novenbro de 1966, após uma reunião do 
Comité Central do CORIMO, registaram-se sérias divergências que provo- 
caram a saída de ADELINO GWAMBE o qual formou o PARTIDO POPULAR DE MO= 
GAMBIQUE (PAPOMO), que ficou sob a sua presidência, 


En fins daquele més, recebeu uma carta da UDENAMO, 
assinada pelo Vice-Presidente MAHLUZA, convidando-o a assistir a uma 
reunido que ia ser levada a efeito en Lusaka a fim de ser tratado o pro- 
blema da unificação sendo as despesas de transporte por conta das auto- 


ridades da Zâmbia, 


Em 8 de Outubro seguiu para Lusaka, realizando- 
-Se a reunião alguns dias depois, presidida pelo Secretário do Ministro 
KAPWEWE de nome BANDE, à qual compareceram representantes da UNAMI, UDE- 
NAMO e MANC não tendo a FRELIMO respondido ao convite, 


Nesta reunião não chegaram a acordo. 

Ainda em Lusaka, foi convidado pelo Presidente 
substitutooda MANC, PETER SIMBI, a presidir aquele partido, fazendo-se 
a fusão da UNAMI con a MANC, vigorando, no entanto, este último nome, 
Estava presente VASCO GAMPIRA que insistiu com o BALTAZAR para que dis- 
solvesse a UNANI em benefício do MANC, Esta proposta não foi aceites, 

En meados de Novembro de 1964, sem dar conheci- 
mento ao Dr, BANDA, regressou ao Malawi, donde veio para a Província e 
se entregou às autoridades, 

A UNAMI continua em actividade, sempre fiel ao 
seu princípio de autodeterminação e independência para Moçambique, sem 


recorrer à violência, 
En 24/3/65 iniciou-se en Lusaka (ZAMBIA), a Con- 
feréncia da "UNIDADE MOGAMBICANA" que se prolongou até 31/3/65. Nos tra- 


balhos participaram representantes dos seguintes partidos: 


- UNIÃO NACIONAL DEMOCRÁTICA DE HOGAMBIQUE (UDENAMO), representada por; 
- PAULO GUMANE e 
- SAKUPWANYA 


- UNIÃO NACIONAL DEMOUBATICA DE MONOMOTAPA (UDENAMO), representada por: 


- HLOMULO J. C. ABR, É $ 


= CALVINO U,Z,MABDAYEYE e ig 3 
- JOHN GENT BANDE pec d 
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Em Janeiro, EDUARDO MONDLANE acompanhado de MAR- 
CELINO DOS SANTOS visitou a China Continental a convite do embaixador da- 
quele país em Dar-es-Salaan. 

Durante a sua auséncia, os refugiados do Campo de 
de Bagamoyo, entraram em greve e LEO MILAS tentando sufocar a revolta or- 
denou que não lhes fosse fornecida alimentação e vestuário, BALTAZAR DA 
COSTA visitou nessa altura o referido campo acompanhado de dois membros 
do chamado "Comité dos Velhos"; ao ver que tinha sido retirada a alimen- 
tação, porque os refugiados se recusavam a trabalhar e a receber instru- 
ção militar e não queriam Seguir para a Argélia, ordenou que tal medida 
fosse imediatamente suspensa, Grande parte dos refugiados daquele campo 
abandonou-o e foi para Dar-es-Salaam desligado da FRELIMO. 

BALTAZAR DA COSTA foi acusado de ter apoiado e 
encorajado os grevistas e, como tal, punido com três meses de suspensão, 


O Embaixador de Ghana ao ter conhecimento desta 
situação avistou-se com o BALTAZAR DA COSTA e sugeriu que a UNAMI se li- 
gasse à FUNIPAMO, prometendo-lhe que seria o Presidente Geral do novo 


agrupamento e oferecendo-lhe um bilhete de avião para visitar Ghana, 


h 
BALTAZAR, f A 3 
3 Em Dezembro de 1963, BALTAZAR DA COSTA abandonou 


a FRELIMO e regressou & Niassalandia, avisando o Dr,BANDA da sua chegada, 


Estas ofertas e sugestões foram recusadas pelo 


Em Maio de 1964, registaram-se novas alterações 
na cúpula da FRELIMO, 

Em Junho de 1964, BALTAZAR DA COSTA recebeu una 
carta proveniente do Cairo, na qual LEO MILAS comunicava ter sido expul- 
so da FRELINO e pedia-lhe para aceitar a sua filiação na UNAMI e ofere- 
cendo=se para representar o mesmo naquela cidade, a fim de juntos comba- 
terem a FRELIMO, Na mesma carta dizia ainda para o BALTAZAR recrutar es- 
tudantes que quisessem matricular-se nas Universidades do Cairo bem como 


rapazes para os campos de treino militar, 


BITWTIRID SES SAGA AR as A ai ees LY eee 
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is; Quando 25 rapazes do grupo de BALTAZAR DA COSTA 
chegau a Dar-es-Salaam, MONDLANE envia-os para o campo de treino mili- 
tar de Bagamoyo. BALTAZAR DA COSTA indignado com este procedimento, 
avistou-se com MONDLANE e afirmou-lhe que a UNAMI não concordava que os 
seus membros recebessem treino militar, mas sim que fossem preparados 
intelectualmente, para poderem ser úteis a Moçambique, 

Daqui resultou uma troca de palavras amargas, 
tendo depois BALTAZAR DA COSTA conseguido que os elementos da UNAMI 
fossem julgados incapazes para o serviço militar e regressassem À Nias- 
saländia, 

Pouco tempo depois, MONDLANE seguiu para Addis- 
-Abeba, a fim de assistir à Conferência dos Estados Africanos Indepen- 
dentes, Após esta saída, verificou-se un incidente no seio da FRELIMO, 
provocado por um grupo de 20 filiados que não reconheciam a autoridade 
de LEO MILAS para substituir MONDLANE durante a ausência deste, O gru- 
po era instigado e dirigido na sombra por JOÃO MUNGWAMBE e PAULO GUMANE. 


LEO MILAS ficou ferido e apresentou queixa à 
polícia do Tangenica que, depois de averiguações, ordenou a expulsão dos 
revoltosos culpados, 


Em 14/5/63, em Kampala, UGANDA, os elementos 
dissidentes da FRELIMO, com iniciativa do comité secreto da restaura- 
ção da UDENAMO (COSERU), formaram a FRENTE UNIDA ANTI-IMPERIALISTA PO- 
PULAR AFRICANA DE MOÇAMBIQUE, (FUNIPAMO), cujas razões de formação fo- 
ram tornadas públicas através dum comunicado à imprensa assinado por 
ADELINO GWAMBE, no qual acusa a FRELIMO de se encontrar totalmente sob 
a influência norte-americana e em que parece visar-se não só o Presiden- 
te Dr. EDUARDO MONDLANE mas também o secretário da Publicidade LEO MILAS, 
que numa carta de DAVID MABUNDA para KENNETH KAUNDA, é tido e afirmado 


como um negro norte-americano. 


Mas, apesar de todos estes documentos, a OUA 
reconheceu a FRELIMO, como sendo o único partido capaz de levar a cabo 


a "libertação" de Moçambique e, portanto, o único a ser subsidiado por 


3 n 


Em 27/12/62 o KILIMAN FREEDOM PARTY adoptou a 
nova designação de MOZAMBIQUE AFRICAN NATIONAL CONGRESS, MANC, o qual 
de acordo com as declaragdes de PETER BALAMANJA, teria por fim promover 
e união dos africanos portugueses de Mogambique e evitar que eles con- 


tinuassem a formar partidos regionais, 


En Janeiro de 1963 surgen fortes desentendinen- 
tos dentro da FRELIMO, Dá-se a expulsão de 9 elementos da organização, 
Outra prova daquele desentendimento e das suspeitas por parte de certos 
elementos em relação a outros é o facto de LEO MILAS ter sido atacado 
e quase espancado (5 de Janeiro) por grande número de membros enfureci- 
dos da FRELIMO, 

Esta agressão foi motivada pelo facto de MILAS 
ter ameaçado, com a deportação do TANGANIKA, PAULO GUMANE e mais vinte 
estudantes moçambicanos, o que de facto veio a acontecer mais tarde por 
ordem das autoridades daquele país, 

Em Fevereiro de 1963, MONDLANE prossegue 4 sua 
aoção no sentido de eliminar os elementos "inteleetualizados", A convi- 
te de Leo Milas - Secretário da Informação - e, por indicação de EDUARDO 
MONDLANE, BALTAZAR DA COSTA passou a chefiar a secção de assuntos sociais 


da FRELIMO, f a 
tuo; Em Margo, DAVID MABUNDA - Secretário Geral - de- 


nuncia LEO MILAS como sendo agente da "Central Inteligence Agenoy" (CIA/ 
EUA). 


Em Abril surgem os primeiros cartões da FRELIMO 
no Distrito Niassa ao longo da Rio Rovuma. 

O Comité Central leva a cabo uma depuração devi- 
do à desonestidade moral e incúria política de alguns membros, São expulsos 
DAVID MABUNDA, PAULO GUMANE e JOXO MUGWAMBE, 

É suprimido o cargo de Secretärio-Geral, 

O Dr.EDUARDO MONDLANE desloca=se aos EUA e par- 
ticipa com LEO MILAS e MARCELINO DOS SANTOS em reuniões do "AMERICAN 
COMMITEE ON AFRICA", 


E 
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de qualquer cargo da FRELIMO, o que o levou a refazer a UDENAMO, mas 
agora com o nome de UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL DE MONOMOTAPA, cuja actua- 
ção pública no Tanganica, se revelou principalmente na insisténcia para 


a expulsão do Dr. MONDLANE sob a acusação de estar ao serviço dos BUA. 


O cargo de Presidente da FRELIMO foi disputado 
entre EDUARDO M NDLANE, URIAS SIMANGO e BALTAZAR DA COSTA, que teriam 


obtido respectivamente 126, 69 e 9 votos. 


Em 23/9/62, no "ARNOTORGH ALL" de Dar-es-Salaam 
iniciou-se o primeiro CONGRESSO da FRELIMO que se prolongou até 28 de 
Setembro. Ficou decidido que em Janeiro de 1963, a Organização pediria 
ao Governo Portugués a Independéncia de Mogambique, se tal fosse recusa- 


do a luta iniciar-se-ia em liargo de 1963. 


Em 26/10/62 o jornal "DAILY NEWS", anunciou a 
formação em Salisbury do "KILIMAN FREEDOM PARTY" (KFP), o qual tinha por 
fim conseguir a independéncia do povo e dos chefes da África Oriental 


Portuguesa. 


A sede ficou então instalada numa casa alugada 
em nome de AFRIOKIE GWANSE em Jo'Burgh Lines, Room 2043, Harare, Salis- 


9, 
bury. E W 

Cy O partido era presidido por PETER EDWARD NTHA- 
MIRA BALAMANJA, ede em 8/6/34 na Povoação Balamanja, régulo MUMBE, 
circunscrição de Chingale, Zomba, Niassalandia (junto da fronteira oM 
gambique) , filho de EDUARDO NTHAMIRA, Foi educado na Niassaländia, onde 
frequentou o ensino até à classe STANDARD VIII. 


Em 1956 alistou-se na polícia da Rodésia do Nor- 
te, tondo prestado serviço em Livingstone até Julho de 1960, data em que 


abandonou a polícias 


Em fins daquele. mo, ingressou no "NIASSALAND 
DISTRICT COUNCIL" onde foi councellor do CHINGALE NATIVE COURT até Feve- 
reiro de 1962. 


Em Outubro de 1962 foi para SALISBURY, RODESIA 


ae An! Ry ee ae eee 


presidido por LUCAS MAHUSA, 


Devido a estas questões, na manhã de 24 de 
Maio de 1962, OSKAR KAMBONA, então Ministro dos Negócios Estrangeiros 
do TANGANIKA, reuniu no seu gabinete os dirigentes da MANU (MOZAMBIQUE 
AFRICAN NATIONAL UNION) e da UDENAMO (UNIÃO DEMOCRÁTICA DE MOÇAMBIQUE), 


a fim de os convencer a formar um só partido e acreseentou que se ia 


realizar em ACCRA a "Conferência das Colónias Portuguesas" na qual NKRUMAH 
insistiria pela existência de um único partido em cada uma das Províncias 
Portuguesas (ANGOLA, CABO VERDE, GUINÉ, MOÇAMBIQUE e S. TOME), 


Como os dirigentes se näo tivessem entendido, 
KAMBONA, encarregou o Secretário Geral da PAFMECSA, (PAN AFRICAN FREEDOM 
MOUVEMENT FOR EAST CENTRAL AND SOUTH AFRICA), PETER KOINANGE, de tratar 


do assunto, 


Na tarde do mesmo dia, ADELINO GWAMBE pela 
UDENAMO e LAWRENCE MALINGA MILINGA, pela MANU, assinaram um’ documento 


no qual afirmavan que tinham acordado na fusño dos seus partidos e que 


após o seu regresso de ACCRA (GHANA) tratariam do assunto junto dos rese 


pectivos partidos. é 5 
1 Os dirigentes da MANU e da UDENAMO, deslocaran- 
Yo 


=se a ACCRA a fin de participarem na Conferência da "CONCP", 


A Conferéncia teria sido presidida por NKRUMAH, 
então Presidente de GHANA, que aconselhou a fusão dos dois partidos e a 
criação de uma Frente de Libertação de MOÇAMBIQUE, sendo em ACCRA que 
pela primeira vez surge a designação do novo Organismo. Ficou pois for- 
mada a FRELIMO, sem elementos de direcção eleitos, situação que só seria 
modificada após a chegada do Dr. EDUARDO MONDLANE ao TANGANIKA, 


Entretanto o Governo do TANGANIKA, aproveitanto 
a ocasião para se guindar na escala politica do PAN-AFRICANISMO "apadris 


nhou" imediatamente a nova Organizaçãos 


Tanto os escritórios da MANU como os da UDENAMO 


forem encerrados em Junho de 1962, Julga-se que primitivamente a ideia 
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- Sen cargo defenido- CEREJO MATEUS 


fa 
= Secretário Geral = EVARISTO CÂNDIDO CADAGA (a) 


Em Julho de 1960, aparece em DAR-ES-SALAAM, 
MARCELINO DOS SANTOS, que aconselhou os dirigentes da MANU e da UDENAMO 
a unirem-se, 


Realizou-se uma reunião dos dirigentes dos dois 
partidos, náo tendo sido possível chegar a um acordo devido a grandes 
desinteligencias, 


Em 2 de Outubro de 1960 foi fundada em BULAWAYO 
por ADELINO CHITOFO GWAMBE, tambén conhecido por HLOMULO GWAMBE, a "UNIÃO 
DEMOCRÁTICA DE MOÇAMBIQUE" - UDENAMO, 


En fins de 1961, BALTAZAR DA COSTA, pediu aos 
dirigentes da UDENAMO que sabia escreverem-se con o Dr, EDUARDO MONDLANE, 
ao tempo funcionário da ONU em NEW YORK, o endereço do mesmos 


Na posse desses elementos, escreveu a MONDLANE 
o qual lhe respondeu estar prestes a entrar de férias e que nessa altura 
iria ao TANGANIKA tentar a unificação da MANU com a UDENAMO, apontando 


os inconvenientes da emisténcia de dois partidos con objectivos comuns + 


En meados de Janeiro de 1962 o Governo do 
TANGANIKA comunicou verbalmente aos dirigentes da MANU e UNAMI que "re- 
presentariam MOÇAMBIQUE na VE CONFERÉNCIA DA PEMECSA a realizar em Feve= 
reiro de 1962, em ADDISSABEDA", 


Entretanto, acusado de colaborar com as autorida- 
des portuguesas, ADELINO GWAMBE e o seu partido UDENAMO, estariam con- 


pletamente desacreditados. 


Vários peticionários ouvidos pelo "Comité dos 7" 
da ONU,. declararan que a UDENAMO trabalhava para o Governo Portugués re- 
cebendo deste compensação monetária, tendo mesmo chegado a declarar ques 
GWAMBE enviava à Policia Internacional e de Defesa do Estado, em LOURENÇO 
MARQUES, as fotografias dos membros do Partido. 


SUAZILÂNDIA 


Protectovado británico até este ano, tem vindo 
a evoluir no sentido da independência sob um Governo de maioria, negra, 


sem que entretanto se tenham registado perturbações. 


No tocante às relações com MOÇAMBIQUE tem ser- 
viço não regularmente de zona de refúgio ou de passagem de elementos 


afectos aos partidos subversivos, mas a sua acção tem sido neutralizada. 


Como não podia deixar de suceder todos estes 
acontecimentos vieran a provocar as suas más influências nalgumas camadas 
de MOÇAMBIQUE 


Assim, em 1959, é fundada em MOATIZE, Distrito 
TETE, por JOSÉ BALTAZAR DA COSTA ou BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA, a "ASSO- 
CIAÇÃO NACIONAL AFRICANA DE MOATIZE", Esta Associação era constituida 
ünicamente por autóctones de raça negra, tendo como finalidade a defesa 
dos interesses dos seus associados, Dado que, pelas Autoridades da Pro- 
víncia não foi reconhecida a sua existência legal, entrou na clandesti- 


nidade, 


En 1960, por acção da "TANGANIKA AFRICAN NATIO- 

NAL UNION" (TANU), partido governamental do TANGANIKA e, resultante de 
uma manobra de elementos hostis da comunidade maconde, constituiu-se a 
"MOZAMBIQUE AFRICAN NATIONAL UNION", (MANU), tendo como Presidente MATEUS 
MICHINJI MMOLE e Secretário Geral Administrativo LAWRENCE MALINGA MILINGO, 
Porém, este partido lutou sempre com muitas dificuldades que praticanente 
anulavam os objectivos da Organização, Residiam estas dificuldades no 
facto de o partido pretender apoiar-se na étnia maconde, a mais primitiva 
de MOGAMBIQUE e a mais representada no TANGANIKA, 


A sua falta de preparação não lhes permitia 


escolher um líder, pelo que, foi a própria TANU que indicou os dirigentes 


para o novo partido, entre os elementos mais evoluídos, os quais por serem 


naturais do TANGANIKA nunca foram reconheci.\os como verdadeiros chefes, 


Em Maio de 1960, BALTAZAR DA COSTA muda o nome 
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Além de uma campanha de propaganda internacional 
quanto à protecção e tratamento concedido a refugiados de Angola e Mogam- 
bique, em território zambiano, não foi facilitada ou mesmo encorajada a 
acção dos grupos subversivos. 


En 1966, os graves problemas internos, políticos, 
económicos, sociais e até militares, tornaram difícil ajuizar ou prever 
qual será o significado de un forte apoio aos movimentos emancipalistas 
que nos ameaçam e também a intenção de neutralizar ou eliminar as suas 
pretensões e consequente capacidade de operar a partir daquele território, 
embora se registe que a criação do COREMO foi apadrinhada pelo Presidente 
KAUNDA e existirem cada vez mais referências quanto a uma aliança entre 
o COREMO e a FRELIMO. 


A muito particular situação decorrente não per- 
mite à Zâmbia, embora membro do Comité de Libertação da OUA, o alinhanen- 
to incondicional à causa africana e, por conseguinte, definir claramente 


a ameaça que se tem de reconhecer como potencial e muito perigosa, 


RODÉSIA: 

En 11 de Novembro de 1965 a RHODESIA FRONT, par- 
tido político dirigido pou IAN SMITH declarou unilateralmente a independên- 
cia, concretizando as aspirações da maioria branca, receosa de na precoce 


independência nas suas nãos de um Governo de maioria africana, 


Relativamente, a Moçambique, as relações da Ro- 
désia processaran-se dentro de um bom e proveitoso entendimento, mais 
acentuado após a independência, A manter-se o actual regime político e à 


aparente segurança interna, não é de admitir que se verifique qualquer 


19 x, 
EN 
REPÚBLICA DA £PRICA DO SUL Eus 
Dry os 


alteração nas relações comuns de boa vizinhanças 


De infeio o único país limítrofe independente de 
Governo branco, não causa preocrpação de maior além de seguirmos atentas 
mente as acções no SUDOESTE AFRICANO e as actividades dos partidos banidns 


E 


Assim a par de dificuldades de apoio efectivo 
criadas aos partidos emancipalistas, con receio de uma sempre possível 
aliança entre estes e a facção dissidente do seu Governo conduzida por 
HENRY CHIPEMBERE, surgem no entanto referências ao consentimento condi- 
cionado de actividades daqueles partidosi 

Tem-se verificado uma tendência pró-ocidental 
na política externa deste país, salientando-se porém, que esta atitude 
se traduz principalmente; nas declarações e actos públicos do Presidente 
Dr. BANDA, no entanto, é possível à FRELIMO manter actividades no Malawi, 
mantendo escritórios; realizando reuniões, acções de propaganda, organip 


zação de grupos e infiltração de elementos em Moçambique. 


Enquanto se mantiver a actual situação política 
no Malawi, a FRELIMO parece não dispór ali de substancial apoio por parte 
das autoridades, no entanto não se pode esquecer a ameaça permanente que 
resulta da estrutura 34 ali mantida pela FRELIMO. 


ZÂMBIA CY, 


mento Pan-africano actual, a sua situação geográfica, dependendo quase 


Embora adoptando de "cabeça e coração" o movi“ 


exolusivanente das Províncias portuguesas de Angola e Moçambique, para o 
seu comércio externo, sen o qual a sua sobrevivência sé torna impossível, 


não lhe permite hostilizar francamente Portugal, 


Até a independência de Rodésia, em Novenbro de 
1965, o Presidente KAUNDA impôs grandes restrições aos elementos dos 
partidos de Moçambique, permitindo apenas reduzidas representações em 
Lusaka ao COREMO e à FRELIMO, 


Esta época coincidiu também com a entrada da 


Zêmbia para a Comissão de Liberdade Africana da OUA, 


De registar que a posição assumida por KAUNDA, 
que limitava a um mínimo a ameaça potencial, foi desmentida ou sdmente 


desacreditada quando em Outubro de 1965 pequenos grupos de elementos do 
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Encorajados pelo exenplo do Dr. BANDA o novo con- 
selho Legislativo da Rodésia do Norte votou en 13 de Fevereiro de 1963 


una resolução favorável A secessão, 


Em Março de 1963, KAUNDA obtinha do Governo de 


Londres a promessa de que o seu país seria tratado como a Niassalandia. 


O Governador e os dirigentes polfticos da Rodésia 
do Norte, reunidos em Lusaka de 11 de Julho a 4 de Setenbro de 1963 pre- 
pararan una Constituição que faria daquele território un Estado autóno- 


TIO + 


Em 15 de Agosto de 1963 a vitória eleitoral do UNIP 
que ocupou todos os lugares do Conselho Legislativo da Barotselandia, 
punha fim às esperanças de secessão do LITUNGA, chefe hereditário BA- 
ROTSE, 


F 1 de Janeiro de 1964 era votada a nova lei 
constitutional cujas disposições entrariam en vigor dois dias depois na 
Assenbleia Legislativa, eleita por sufrágio universal, 10 lugares esta- 


van reservados para europeus; 


Em 23 de Janeiro de 1963 KAUNDA formava um gabi- 
nete constituido por nembros do UNIP e reclamava para 23 de Outubro de 
1964 a proclamação da independência da República de Zâmbia, dentro da 
COMMONWEALTH, 

Na Rodésia do Sul a reparação entre as duas co- 
munidades foran-se aprofundando, no infcio de 1963 a maior parte dos di- 
rigentes da ZIMBABWE AFRICAN PEOPLE'S UNION, (ZAPU) refugiaram-se no 
Tanganica, em Julho dá-se uma cisão no seio da ZAPU, donde nasce un 
partido rival a ZIMBABWE AFRICAN NATIONAL UNION, (ZANU), onde se encon- 


tram os "intelectuais" negros sob a égide do Reverendo SHITOLE, 


MALAWI 


A polftica interna e externa do Governo do Mala- 
wi e influenciada pela política de equilíbrio seguida pelo Presidente 


Entre Setembro de 1959 e Janeiro de 1960, os três 
partidos renasceram com outra designação: 


~ O NYASSALAND AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (NANC), sob o nome de MALAWI 
CONGRESS PARTY (MCP); 


- o ZÂMBIA AFRICÁN NATIONAL CONGRESS, (ZANC), sob o nome de UNITED NATIO- 
NAL INDEPENDENCE PARTY, (UNIP); e 


= O AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (ANC), sob o nome de NATIONAL DEMOCRATIC 
PARTY (NDP), 


Todos estes partidos tinham os mesmos objectivos: 


Transferência do poder para a maioria africana; e $ 
Governo democrático baseado no sufrágio universal. ‘a 
Até à libertação do Dr. HASTINGS BANDA, na Prima- 
vera de 1960, o MCP foi presidido por ORTON CHIRWA, 


KENNETH KAUNDA, Presidente, MAINZA CHONA, Vice- 
"Presidente e SIPALO, Secretário-Geral, dirigiam a UNIP que em Maio de 1960, 
devido a incidentes raciais que provocaram a morte de uma senhora e das 
suas duas filhas, veio a ser interdita no COPPERBELT, 


JOSHUA NKOMO foi eleito Presidente do NDP e NKALA, 
Secretário Geral, 


En 1961 realizaram=se em Londres vérias reunides 
tendentes a conciliar a posição de brancos e negros, e JOSHUA NKOMO e SHI- 
TOLE movidos por interesses diferentes separam-se, 


Em 14 de Dezembro de 1962, forma-se na Zâmbia, 
o primeiro ministério africano dividido entre membros do ANC e do UNIP, com 
excepção do Ministério do Transporte e Indústria e o dos Reoursos Naturais, 
confiados a dois europeus, 


En 1 de Fevereiro de 1963 o Dr. HASTINGS BANDA foi 
noneado Primeiro Ministro da Niassalândia três meses antes do seu acesso à 
autonomia interna, 9 de Maio de 1963 e à independência sob o nome de Malawi 
em 1 de Julho de 1964, 


0 


- Concessão de transportes e facilidades para elementos da FRELIMO rece- 


berem cursos e estágios no estrangeiro; 


- etc.; 


Concluindo n%o se afiguran indfcios de na modi- 
ficação da atitude do Governo da Tanzânia face à nossa presença, constituins 
do assim o inimigo potencial maior e mais perigosos dentre os países lini- 


trofes da Províncias, 
FEDERAÇÃO DAS RODÉSIAS E NIASSALÂNDIA 


Em 6 de Julho de 1958 regressou à Niassalândia o 
Dr. HASTINGS BANDA, donde havia saído doze anos antes para trabalhar na Afri- 
ca do Sul donde seguiu para os EUA e mais tarde para a Escócia onde se for- 
mou em medicina exercendo-a em Inglaterra até 1956, deslocando-se depois 
para Ghana onde se manteve até 1958, donde chegara após haver assistido à 
12, Conferência dos Estados Africanos Independentes, 


Imediatamente colocado na presidência do NYASSA- 
LAND AFRICAN NATIONAL CONGRESS (NANC) tem como secretário-geral CHISIZA e 
con a colaboração de HENRY CHIPEMBERE e KANYAMA CHIUME, langou uma campanha 
de desobediência civil no início de 1959, 


Na Rodésia do Norte, a extrema esquerda do 
NORTHERN RHODESIA AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (NRANC), partido dirigido por 
HARRY N'KUMBULA, tendo como secretário-geral KENNETH KAUNDA, seguia este 
último formando o ZAMBIA AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (ZANC), com o fito de 


boicotar a nova constituição proposta pelo Governo Inglês. 


O sucesso eleitoral de N'KUMBULA, efeito para 
o Conselho Legislativo em Março de 1959, não impediu o seu partido de perder 
adeptos em favor do ZANC, cada vez mais visto como representante dos inte- 
resses africanos, fortalecido com o apoio da PAFMECCA, 


No princípio de 1959, a subversão surge na Provfn- 
ciaSETENTRIONAL da Niassalândia, o Governo Inglês mobiliza as forças terri- 
toriais, proclama o estado de excepção en 26 de Fevereiro de 1959 na Rodé- 
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EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS PARTIDOS EMANCIPALISTAS DE MOCAMBI QUE 


O aparecimento de partidos emancipalistas em 
Moçambique não é resultante de geração expontânea mas sim produto da si- 
tuação decorrente nos territórios vizinhos e sua acção face Á presença 


portuguesa em £frica, que se passa a analisar: 


Ly 
TANZÂNIA NH 


Este território sofreu as consequências dos acontecimentos do Quénia, a 
sublevação dos MAU-MAU, ameaçou estender-se às regiões do Norte do Tan- 
ganica, habitado também por tribos KIKUYU, 


Em 1950 registaram-se sérias desordens no porto 
de Dar-es-Salaam devido a um importante movimento grevista dos estivador 
res. A investigação levada a efeito, posteriormente, pelas autoridades 
inglesas, concluia pela participação de agentes subversivos no sindicato 
operário interessado, 


O partido local, de expressáo negra, a TANGANIKA 
APRICAN NATIONAL UNION, (TANU), fez uma vigorosa campanha de propaganda 
para a independênciae nesse campanha encontravam-se frequentemente reflexos 
da doutrina da URSS, 

As autoridades inglesas tiveram de proibir em 
diferentes regiões do território, as actividades deste partido, dado o 
perigo que representavan, 


Entretanto, através da étnia Makonde iam inf Iuen- 
ciando as populações do Norte de Moçambique ligadas por laços clânicos 
àqueles, salientando-se então a acção desenvolvida pelo Dr, JULIUS NYERERE 
e ÓSCAR KAMBONA, principalmente o primeiro que em 1958 funda a PAFMECSA, 


A partir da independência, Dezembro de 1961 o 
apoio vai aumentando e a partir de 1962 o Presidente NYERERE decide pres- 
tar todo o apoio à FRELIMO na qualidade de único partido moçambicano re- 
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ASSUNTO: x 


EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS PARTIOS EMANCIPALISTAS 
DE MOÇAMBIQUE" 


ORIGEM: PIDE MOÇAMBIQUE 


DATA DE ORIGEM: 9/8/67 


Junta-se, em anexo, "briefing" de uma reunião 
efectuada na Delegação desta Polícia em Moçambique, relativa ao assunto 
em epígrafe, 
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DISTRIBUIÇÃO: 


Presidência do Conselho 
Ministério da Defesa Nacional 
Ministério do Ultramar 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
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ASSUNTO: ACTIVIDADE DA "FRELIMO" NO MALAWI 
ORIGEM; PIDE MOÇAMBIQUE 
DATA DE ORIGEM: 6/9/67 


CLASSIFICAÇÃO: NÃO. INDICADA 


- 


de dels fes 


Notícia das Autoridades Administrativas do 


- GAS 


concelho de Angónia, refere: 


"Terá havido contactos recentes entre ANTONIO ALANE, referen- 
ciado cono dirigente da "FRELIMO", residente em Dedza e o 
ex-Ministro do Malawi CHIPEMBERE. Nesses contactos foram indica- 
das as serras do Démué e da M'Penha, como possíveis locais de 
refügio e de armazenamento de armas, para futuras actividades 
armadas contra o Malawi e Mogambique, 


yaaa [er 


A mesma fonte disse que, um grupo de 30 guerrilheiros armados, 
partiu da Tanzánia na semana passada, com destino ao Distrito 
de Tete, tendo sido detido pelas forgas do Malawi em N'Kota 
Kota. Un outro grupo teria saido também com o mesmo destino, 
mas ainda n&o foi detectado. 


Doe ef 


Refere ainda que está em formação na Área do Tsangano, uma cé- 
lula da "FRELIMO", subordinada a Dedza, cujos membros actuan, 

fazendo-se passar por elementos da "UNAMI", A sua finalidade 

é fazer propaganda e mentalizar as popuratdes, aproveitando, o 
descontentamento dos dirigentes da "UNAMI", pélo facto de te- 
rem sido proibidos de se reunirem e Teyerl@ren cartões, Dili- 
gencia-se no sentido de descobrir algum ou alguns dos elenen- 


A een 


¿BE POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGACAO DE MOCAMBIQUE 


A 


Pe— Ans 
11/cA8 839/68-GAB 
Data da recepção da noticia | Classificação saree data 

71/5/68 pas CONFIDENCIAL 16/5/68 


Entidade informadora País, zona ou regiáo E / ( Classificação 


SUBPIDET CONCANGÓMA- (DISTTETE) / 
Origem Assunto: al Ref.® 
Descontentamento dog adeptos 
ADCANGÓNIA da WAI, 


y" adeptos da PS RR descontentes com a inactividade da orga 

nização. Por esse motivo, ALONE JAZIMA e LISSITONE CHAPANKUANI, dirigen 
tes da área de ANGONIA, deslocaram-se a BLANTYRE, a fim de contactarem 
com os responsáveis do partido, aos quais teriam feito saber que tencio 


navam filiar-se na FRELIMO, uma vez que a UNANI não estava a agire 


Brevemente, será efectuada uma reunido na área da Regedoria CAMPULUSSA, 


` 


na qual deverão ser difundidas directrizes de adesão à FRELIMO. 


A 


Consta também que o africano AUGUSTO TOMO CA3EÇA, natural de Tete e re 
sidente na regedoria CAMPULUSSA, onde explora uma cantina, se tem mani 
festado com frequência 3 ineficácia de UNAMI e à conveniência da filia 
ção na FRELIMO. Estes afirmações seguiram-se a uma apresnsdo de mercado 


ria ilegal, que detinha no seu estabelecimento, 


R 


COMENTARIO 

Através das averiguações levadas a efeito Pele-Subderegação de fete, 
apenas foi possível confirmar o frenco descontentamento que reina entre 
os adeptos do partido emencipalista UNAMI. Contudo, atendendo ao volume 
da propaganda da FRELIMO no Distrito de Tete pho, será surpresa 


membros daquela organização nela se filiem, 
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NOT A: Na província de Moçambique esta informagäo foi distribuida 


ás seguintes entidades: 


com 
CCH 

RMM e CMM/AV 
CNM 

ONM/AV 

38 RA/AV 
CGPSP 


24/5/68 
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ASSUNTO: "UNAMI" 


ORIGEM: PIDE MOÇAMBIQUE 
DATA DE ORIGEM: 


Os adeptos da "UNAMI - UNIÃO NACIONAL AFRICANA: 
DE MOÇAMBIQUE", mostram-se descontentes com a inactividade da organi- 
zação, Por esse motivo, ALONE JAZ TMA e LISSITONE CHAPANKUANI, diri- 
gentes da área de AngSnia, deslocaram-ae a Blantyre, a fim de contac- 
tarem com os responsáveis do partido, aos quais teriam feito saber que 
tencionavam filiar-se na “FRELIMO", uma vez que a "UNAMI" não estava 


a agir. 


Brevemente, será efectuada uma reunião na área 
da Regedoria Campulussa, na qual deverão ser difundidas directrizes 


de adesão à "PRELIMO"» 


Consta também que o africano AUGUSTO TOMO CA- 
BEÇA, natural de Tete e residente na regedoria Campulussa, onde explora 
uma cantina, se tem manifestado com frequência À ineficácia da "UNAMI" 
e & conveniência da filiação na "FRELIMO". Estas afirmações seguiram- 
-se a uma apreensão de mercadoria ilegal, que detinha no seu estabele- 


cimentos 


COMENTÁRIO: 


4 
$ DIRECCAO-GERAL DE SEGURANCA 


DELEGACAO DE MOGAMBIQUE 
abu 


Exemplar 
14615 RELATÓRIO Nº 1378/71/01/2/5C 


Data di ão d ici ificaçã > 
„ CONFIDENCIAL pee CE 


Entidade informadora País, zona ou região 


SCCIM à ANGONIA Classificação 


Origem Assunto: Refa 


INFO FRELIMO: ALICIAMENTO DE ELEMENTOS DA PNAMI 


1. Há indícios de que a FRELIMO está a absorver elementos da 
UNAMI« 
3 


a. Entre estes, contam-se: 
= EVERESSONE ZAMADENGA, da Povoação CAÍDE, regedoria GIMO. 


= BICAUSSE LANGUANE, chefe da Povoação CHIGUME (TSANGANO)s 


ENTRADA, ES 
Besen BETT 


O DIRECTOR; 
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